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I Pol. e.ta garollDha que vive aa ca.a de call1po do dr. BarDado, elll Bar- !!!!
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PROBLEMAS DA DRIENTAÇAO

e idealista. Agora morre cansado e descrente. Venceu-o o mundo que PR O F I S S I O III t L II j t Il E II j ITH jele supunha poder transformar. . i111 l' 11 11 � 111' 11E um outro alio, jovem, ingénuo, I'
,

optimista toma o seu lugar. Idên- LAVR A D O R ! FRANCFORT - Nos centros de orientação profissional das agên-ticas aspirações e os mesmos pro- cías oficiais de trabalho na República Federal da Alemanha reina
blemas o agitam. Iguais dificulda- nesta quadra do ano intensa actividade. Alunos e alunas que na
des e incompreensões o cercam.

PI' Páscoa de 1965 terminarão a sua carreira escola'!" e darão os primei-Já tem os seus amigos e os seus anta arvores
adversários. Sentirá a vitória e a

tos passos na vida profissional
d t lezrí t

.

t O choupo SU1'ge hoie como um preenchem questionários sobre os
erro a; a a egrra e a ris eza;

seus desejos e as suas ideias rela-
o êxito e o fracasso. E dentro de âos géneros florestais de maior

t
•

t d dí d d interesse, qum' pelos elevados ren-
cionadas com a futura profissão.

res cen enas e las, esespera o E quem não souber qual carreira
e incompreendído morrera' âimentos a que conduz em cultura

, .

pretende seguir, pode dirigir-se, só
Fim e princípio de ano Hora de de tipo intensivo, quer por aprovei-

morte e de vida. Mornerrto de Mér- tamentos especiais para que pode
ou em companhia dos pais, a um

tola fazer o seu exame de cons- concorrm', Um âos casos de maim'
dos centros de orientação profissio-

ciência. Que se fez em 1964? Que importância é o da utilização da
naI onde especialistas e psicólogos

deixou por fazer? Que pensa fazer cultura do choupo, em terrenos
dão informações gratuitas e, sem-

em 1965? arenosos com o fim de ap1'oveita- pre que o jovem manifeste o dese-

Acreditamos que este ano os fu- menta das toalhas freáticas a mais jo, procedem até mesmo a testes.

mos negros da: indiferença e da ou menos elevada profundidade do
Na actual fase de emprego inte-

preguiça que envolvem Mértola se solo. Esta exploração do choupal gral na República Federal da Ale-

dissiparão desimpedindo a limpidez pode revestir-se de larga importân-
manha todas as portas estão aber-

cill econ6mica, em regiões litorais tas aos jovens. Basta lançar um

do nosso País, como por exemplo
olhar aos grandes jornais para que

no litoral oeste algarvio e alente-
es pais mais cépticos se.convençam

UM INTERESSANTE DOCUMENTO
MANUELINO

SOBRE AS FAMOSAS PESCARIAS
DE MONTE GORDO

,elo dr. MATHUS BOAVEIIT11IlA

Para eada um
o seu Natal

HÁ certas épocas e festividades
que têm uma simbologia pró­

pria, um disfarce, ou antes, carac­
terísticas fortes que atravessam os

séculos e resistem a todos os modos,
como se tivessem uma vida inde­

pendente da vontade âos homens

que um dia as criaram. Esses sím­

bolos, de grande riqueza e »arieâa-,
de, atingem os m,ais variados secto­
res sociais, são religiosos e profa­
nos e a sua expansão ultrapassa
barreiras geográficas e linguísticas,
tornando-se pràticamente univer-

NOSSO operoso comprovinciano sr. dr. Alberto Iria, escrupuloso invés­
tigador, tem vindo a publicar na revista "Conservas de Peixe» um va­

lioso trabalho sobre "As pescarias no
,

Algarve» ao qual já temos feito refe­
rência, com os merecidos encomios,
Fazendo parte desse trabalho, inseriu
naquela publicação um documento iné­
dito acerca das célebres pescarias de
Monte Gordo e tão valioso o reporta­
mos para a história da que é hoje urna

das mais famosas praias da Europa
que pedimos vénia ao nosso ilustre
comprovinciano para o arquivar no

jornal da Província e para que ele te­
nha a justa expansão que merece.

Eis o documento em causa, acom­

panhado dos comentários do dr. Al­
berto Iria:

sais.
Ê assim o Natal, onde já há uma

mistura de sagrado e herético:

Presépio e Árvore; sapatos e meias
junto da chaminé; coroas e ramos

de azevinho de bagas vermelhas;
um velho de encarnado com barbas
brancas e canções que tanto podem
soar a «Noite de Paz» como a

«Jingle Bells», Mas outros símbo­
los há, mais restritos, que dão ao

(COfIO'''' ,.. tUU".. pdgJfIG)

.7W>O#�.Iofw.ooto....... -

Em carta dada por D. João III em

Lisboa, a 26 de Outubro desse ano de
1529, confirmou o monarca dois di­
plomas manuelinos a Garcia de Melo,
[idalgo da Casa Real, anadel-mor dos

(COfIe"" fIG 5.· pdgIfIG)

Como já estamos no Inverno,
cá val a receita: conjunto de
pelo de camelo, com gola de
lã alta. E não sentirá o friol

[ano,

FAÇAMOS FELIZES
AS CRIANÇAS'DA NOSSA TERRA
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2) A VIDA DO ATUM i
Ei

O mistério dos atuns I
transatlânticos visto IIà luz da nossa teoria

migratória I
a

I
i

ftflUMA província como o Algarve onde a generosidade poucas vezes

W nos dá um ar da sua graça e onde, salvo raríssimas excepções,
a criança não goza de protecção, embora milhares delas careçam de
melhor alimento, de asseio, de carinho e de educação, são oportunas
estas palavras que o sr. prof. Bissaia Barreto (a quem tanto tem

preocupado a infância) pronunciou
há dias na reunião da Junta Dis-
trital de Coimbra:

Merece-nos' particular interesse dotar

todas as sedes âos concelhos com

Casas de Crianças, que sejam as casas

da criançll, onde da criança carinhosa­

mente se cuide no período pré-escolar .. ,

Neto esqueçamos que nela se encontra

o futuro da nossa terra e esta será o

que as crianças forem, e estas serão
con/arme lhes cuidem do corpo e lhes

cuidem da alma.
Pais é precisamente o problema âo

criança o problema capital, sob todos
os pontos de vista: humano, cristão e

patri6tico. Ela representa o material
indispensável a todas as 1'ealizações,
nela se encontra todo o valor futuro da

nacao e o que se diz da nação diz-se,
em miniarura, da nossa terra que é a

nossa pequena pátTia. Bem sei que cui­
dar das crianças, roubá-las à morte,
prepará-las para a vida não representa
trabtüho de rendimento imediato; bem
sei que despender um certo ca(lital na

fundação duma Casa da Criança não

deslumbra" nem interessa quem s6 admi-

(Concl?" na 7.· página)

pelo capltào-de-Illar-e-guerra R. A.

JOst SALVADOR MENDES

�O nosso ilustre cientista ameri­
� cano recebemos, além da car­

ta, dois interessantes documentos:

urn, intitulado «Recapture of tuna,
marlin and sailfish tagged in the
western north atlantic» ( «Recap­
tura de atuns, macairas e espadar­
tes marcados no Atlântico Ociden­
tal Norte»); e, outro, epigrafado
«Summary of tag returns from
bluef'ín tuna, obtained by woods
h o I e oceanographic institution»

(<<Sumário das marcas recuperadas
de atuns de alheta azul, obtidas pe­
lo Woods Hole Oceanographic Ins­
titution» ).
Analisemos e comentemos, ago-

(Cone'ui na lB.· pdgifIG)
Não se trata de um boneco depositado DO sapatinho pelo a�barbudo Pal Natal. E' autêlitico - um menino de carne e
OISO que recebeu de prelente um lindo modelo de fatlnho I
branco que pode ser copiado por todas as ma.ãl que lidelejem ver alslm bonito o leu menino.
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Q) CONSELHEIRAL, velho e pres-
tigioso «The Times» também se

preocupa com os vinhos, isto porque
os ingleses começaram a gostar do
nectar da uva. Os que há seis anos se

limitavam a urn copinho de «Sherry»
ou a urna garrafa de falso Borgonha
duas vezes por ano, agora rara é a
semana que não bebem urn copinho
ou compram uma garrafa para levar
para casa. Isto evidentemente interes-
sa os países vinícolas.

,

No seu noticiário sobre vinhos, o

jornal londrino informava qué «a vin­
dima espanhola vai de vento em popa,
tanto em volume como em conteúdo
alcoólico dos mostos» e acrescenta que
a colheita deste ano é a melhor que
es espanhóis têm obtido.
O problema agora é vender o vinho

pois as esperanças de exportar para
ii

França devem ter-se desvanecido visto I
que os franceses tiveram urna colhei-
ta enorme e o governo francês já
anunciou que este ano não haveria
importações de vinho.
Quanto a Portugal, diz "The Ti­

mes»: «Ao contrário das restantes; à
colheita de vinhos portugueses foi es-

te ano menor que a do ano passado.
Em compensação a qualidade é exce­

lente, tanto do prestigioso Porto como

dos vinhos de mesa. Os portugueses
queixaram-se de que lhes faltam bra­

ços, atraídos pela emigração e pelos
salários da cidade; assim cada vez pen­
sa-se mais na mecanização dos tra­
balhos. De facto na região do vinho
do Porto a mecanização e moderniza­
ção estão a levar-se a cabo a todo o

vapor».
Que os ingleses continuem a gostar

de vÍllbo �i'ío os nPfiSOS votos.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
VISAIO, PEU IELEGAÇÃO

IE CENSUIASEl\'?RIO: PRl:':MIOS GRANDES

NEM MEDO,
I
NEM ANGÚSTIA,
NEM TEMOR

DEVO dizer, "" primeiro lugar, que
sou um jovem Il que perco um

bocado do meu tempo a ler o que os

mais velhos, à falta de outros temas
mais proveitosos, escrevem sobre a

«juventude actual». Nao raramente se

chamam MS moços de hoje os nome's

mais feios que o dicionário regista.
Para não fugir à regra, que felizmente
tem algumas honrosas excepções, foi
isso que fui encontrar num artigo re­

centemente publicado no Jornal do Al­

garve da 'autoria do sr. dr. Maur(c·io
Monteiro.

Começa o articulista por' ,abominar
os «de81Jarios» âos teddy-boys e a

«acção corrosiva� âoe beatles. Pobres

rapazes! Agora até a sua 'acção é clas­
sificada de oorrosiva. Pergunto: que
maZ fazem os ropaees s6 pOT cantarem
umas oançõeeunha« inofensivas e por

usarem umas engraçadas' oabeleiras?
É isto acção corrosiva? Não creio. Se me

tosse permitido gracejar aqui diria que
eles c£mtam essas oanções porque não

faria sentido estarem agora em pleno
século vinte a tocar as enfadonhas val­
sas, que no tempo do autor do artigo
também terão sido talvez otassttçcaaa«
de corrosivas, e não cortam o cabelo
por duas razões: porque isso cada vez

está mais caro e porque no Inverno,
convenhamos, as oabeleiras sempre ser­

vem para alguma coisa.
Mas deixemo-nos de brinoar - por­

que s6 ent tom dé gracejo isto pode S61'

tomado - e VllmOS ao que importa.
Diz o autor do artigo que a juventude

� A direcção da Associação de
Socorros Mútuos «Protectora

dos Artistas», de Faro, recebemos
um ofício à agradecer a colabora­
ção que lhe prestámos pela passa­
gem do 108.° aniversário da sua

fundação.

(Cone'u' na 8.' ptfgina)
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NOTA da redaccao
AO MUNiCiPIO

BEBE
MAIS

FARENSE

"aadel
é a maior riqueza

Respiração pelo nariz

O nariz tem papel importante
na respiração. Os pelos existen­

tes nas narículas ou ventas, a

secreção e a riqueza em vasos

sanguíneos da mucosa das jos- I
sas nasais privam o ar de noci­

vidade, porque, além de filtrá-
Ei

-u; lhe dão humidade e calor _iem grau conveniente.

HÁ proklemas locais que sãoverdadeims problemas da Província e exigem
P?r ISSO da parte do seu Jornal -a merecida e necessária atenção.

.

HOle talamos duma nece�sldade. de Faro que tem feito correr autênticos
nos de tl";ta mas n�m por ISSO deixa de ter actualidade 'teste momento em
que a capital algarvia vive numa assinalável euforia de progresso.É ne'!'l mats nem menos que o problema dos transportes colectivos den­
tro da cl.dade. Es�a,. como se verifica, cresceu desordenadamente nos últimos

w

anos, saiu dos lzm_ztes em ,!�e estávamo� habituados a vê-la e hoje es­
---------------- tende-se por uma area apreciável: A movimentaçãn humana exige transpor-

"
tes rápidos entre as mais variados
pontos da urbe. O liceu ficti longe da

....A IUGLATERRA estação dos caminhos de ferro, esta
("'1111" do mercado, etc.

Dir-nos-ão que há táxis para estes
serviços. É verdade. No entanto deve­
mos ter em atenção qué nem todas

V I N H O
as deslocações iusttiicam os dez es­
cudos que estes cobram por, qualquer
pequena viagem dentrô da cidade,

O pai dum aluno do liceu que mora

junto da estação veio à nossa redac­
ção falar-nos' do caso do seu filho
que, saindo normalmente das aulas às
16 e 30, só chegá a casa por volta das
18 por não ter transporte.
Gostaríamos francamente de saber

quais são os planos do Município a

este respeito e agradeceríamos qual­
quer informação que nos desse para
podermos esclarecer os nossos leitores
farenses.
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N'ECROLOGIA
João Duarte de Oliveira e José Duarte
Raimundo.
- a sr." D, Etelvina Soares Eusébio,

de 69 anos, natural de S. Brás de Al­
portel,
- o sr. José Matias Rocha, de 69

anos, natural de Silves, corticeiro, ca­
sado com a sr.» D. Laura Ventura Ro­
cha, pai das sr,"S D. Bertolina Ventu­
ra Rocha dos Santos, D. Idalina Rocha
Mendes e D. Aurora Rocha dos Santos.
- a sr.« D, Isabel da Conceição, de

74 anos, natural de Albufeira, mãe da
sr.« D. Margarida da Conceição e do
sr. Jorge da Costa Serra.
- a sr.' D. Adelaide da Conceição,

de 67 anos, natural de Olhão, casada
com o sr. José Rodrigues, mãe da sr.«
D. Maria de Jesus Rodrigues e dos srs.

José da Conceição Rodrigues, Idalécio
Rodrigues e Rogério Rodrigues,
Em LOURENÇO MARQUES - o sr.

José Martins Miguel, de 55 anos, en­

carregado de construção civil, natural
de Albufeira, que há muitos anos re­
sidia naquela cidade.

As famIlias enlutadas apresenta Jornal
do Alql1/N)8 sentidos pêsames.

Dr. Franeiseo da Silva Pera

Em Faro, com grande acompanha­
mento, realizou-se o funeral do' sr. dr.
Francisco da Silva Pera, de 77 anos,
natural daquela cidade e que faleceu
em Lisboa, onde residia há muitos anos.

Pessoa muito conhecida e estimada
no Algarve, foi durante muitos anos

professor do Liceu de Faro e na capi­
tal algarvia exerceu, com brilho, a

advocacia. Condiscípulo, em Coimbra,
do sr. prof. Oliveira Salazar, foi pro­
fessor do saudoso ministro Duarte Pa­
checo que, conhecedor dos seus méri­
tos, o nomeou secretário da Comissão
de Fiscalização da Companhia das
Águas de Lisboa. Era também secre­

tário da administração, desde a sua

fundação, da Companhia de Seguros
Ourique.
No funeral esteve representada a

referida companhia pelo seu director e

nosso estimado amigo sr. dr. Humberto
Pacheco, que representava também o

sr. dr. Núno Simões.
O sr. dr. Silva Pera era casado com

a sr.» D, Isabel Rocha da Silva, pai
dos srs. dr. Francisco FiÍipe Rocha da
Silva e José de Sousa Rocha da Silva
e sogro da sr.s D. Maria Regina Morei­
ra Rocha da Silva e da sr.' dr.' Bár­
bara Faria ,Rocha da Silva.

D. lsahel 'Lapa Rocha Cardoso

Faleceu ,na Mexilhoeira da Carrega­
ção, a sr.« D. Isabel Lapa Rocha, Car­
doso, de '80 anos, mãe do .sr, dr. 'João
Rocha Cardoso, deputado pelo Algar­
ve à Assembleia Nacional.
Fora casada com o falecido industrial

Joaquim José Cardoso Júnior, era irmã
do também falecido padre Domingos
Lapa Rocha, que foi pároco de Ferra­
gudo, e sobrinha do saudoso dr. José
Lapa Fernandes Manuel, que foi cónego
e Deão da 'Sé de Faro; sogra da sr.»
D. Letícia Adelaide Mascarenhas Neto
Cardoso e avó das sr. as D. Adelaide
Teresinha Mascarenhas Neto Cardoso
Féria, casada com o sr. eng. Manuel
,Mora Féria, residentes em Lisboa; D.
Leticia Isabel Mascarenhas Neto Car­
doso Silva, casada com o sr. capitão
Orlando Sequeira da Silva, D. Maria
Margarida Mascarenhas Neto Cardoso,
estudante em Inglaterra, e D. Isabel
Cardoso de Azevedo e dos srs. Alberto
Cardoso Ribeiro de Azevedo, João Ca­
simiro e Joaquim Diogo Mascarenhas
Neto Cardoso.

D. Maria da Conceição Silva'
Faleceu em Silves a sr.» D. Maria da

Conceição Silva, de 82 anos, natural
daquela cidade, viúva de João Gregório
Neves, e mãe das sr.'S D. Maria Inácia
Silva, professora da Escola Industrial e
Comercial de Silves, casada com o sr.
Luís Gonçalves Estêvão, comerciante,
e dos srs. dr. José Gregório da Silva,
casado com a sr.» D. Emilia Primo das
Neves Silva e sr. Mateus da Silva Gre­
gório, comerciante em Portimão, casa­
do com a sr,« D. Regina Ventura Duar-
te Silva. '

O seu. funeral, que teve missa de
corpo presente na igreja da Sé; cons­
tituiu uma sentida manifestação de
pesar.

TamMm fldecnm:
Em ALBUFEIRA-GARE - o sr. An­

tónio Forja, de 67 anos, viúvo, cartei­
ro aposentado dos C. T. T., natural de
Estói, pai da sr.» D. Maria João Var�
gues Forja, casada com o sr.' Rodrigues
das Dores.

,..- Em ODECEIXE --: o sr. José
Baptista Rosa, de 90 anos, natural 'des­
ta localidade. /'
Em LISBOA - o sr. Alfredo da Cos­

ta, funcionário, aposentado da Carris.
Tinha 73 anos e era natural de Loulé.
.- a sr.« D. Edviges ROdrigues Flo-
rinha, de 63 anos, natural de Silves.
- a sr.» D. Isabel Maria, de 72 anos,

natural de Aljezur, mãe da sr.' D. Ma­
ria Helena da Silva Vasques e dos srs,

Telef. 449
carmo Quintas, funcionário do B. N, U'.
em Silves; e por pàrte da noiva, o er.

dr. Mário Alves Pereira e esposa.
Os noivos, que seguiram em, viagem

de núpcias para o Norte do Pais, fixa­
ram resid6ncia no Barreiro.
= Na igreja de Nossa Senhora da En­

carnação, em Vila Real de Santo Antó­
nio, realizou-se o casamente> da sr»
D. Maria Manuela C. õarâoso, filha da
sr.· D. Carminda Cavaco Cardoso e do
81'. Francisco de Sousa Cardoso, com

e> er, .Hernâmi Martins do Patrocínio,
filho da sr.· D. Florinda tios Santos
M. Patrocinio e do sr. José do Pa­
trodinio.
Foram padrinhos, por parte da noiva,

oe srs. Jorge Alberto Farinha e D. Mi­
raldina das Mdrtires da Silva Farinhá,
e por parte do noiva, os srs, José João
da Cruz e a sr.· D. Maria Luísa Alves
Coelho.
= Em Vila Real de Santa António rea­
lizou-se o casamento da er» D. Anabela
Rita de Brito, filha da sr.« D. Emilia
Guerreiro Rita e de> sr. João Travassos
de Brito, com a er. Diamantino Guer­
reira Mendes, oficial da F. A. P., filho
da sr.a D. Gracinda Guerreiro Mendes
e do sr. José João Mendes.
Testemunharam a acto, pela noiva, a

sr.· D. Maria Gomes B. Rita e marido
sr. Ant6nio das Santos Ri:ta e, pelo
noiva, seus pais.
a novo casal fixa residência em

Lisboa.

G_te ..o.a

Bádioteleloles - BadiogDniómetros - Pilotos Automátitos - Sondas legistadoras
Sondas laditadoras - Radares - Lorans - leclptorls - Anllnas Vertitais

Assistência técnica a Ioda a aparelhagem eleclrónica de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD H BfiNDIX - RÁDIOTfiLBFONES BENDIX

Por ter sido nomeado il. ° comandante
da base aérea n.O 4 (Laoes), fixou a sua

resilUncia nos Aç01'es o sr. tenente­
-coronel piloto aviador Joaquim José
Carreia filho âo nosso amigo sr. Joa­
quim Ánt6nio 'Correia Júnior, antiga
escrivão da capitania de> porto de Vila
Real de Santo Ant6nio.
= Partiu para Lisboa, donde segue para
Ponta Delgada, após ter passado algum
tempo em Vila Real de Santo António,
a nossa amigo e assinante sr. José Gon­
çalves Vitor, agente do Banco de Por­

tugal naquela cidade açoreana.
= Encontra-se de vísta a sua familia,
em Vila Real de Santo Ant6nio, o nosso

assinante em França sr. José Valentim
Rodrigues.
= Esteve 'na nossa Redacção a apresen­
tar cumprimentos a er. Ant6nio A.' Pe­
reira Gomes, nosso assinante em

Brooklyn (U. S. A.).
= Encontram-se a férias em Vila Real
de Sante> António os nossos amigos srs.

Jacinto Manuel Martins Gomes, Miguel
Raul Foique Socorro, João José Socor­
ro Eolques, José Jorge Reis Rosado
Iria e Jacinto José Palma Dias. '

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelh'o (equipamentos náuticos)

CASA Vila Real de Santo António

DE 17 A 23 DE DEZEMBRO

TRAINEIRAS:

Portlrn.o

DE 17 A 21 DE DEZEMBRO
TRAINEIRAS:

Casa_entos

Na igreja dos Anjos, em Lisboa, rea­
lizou-se o casamento do sr. José Ma­
nuel Martins Penisga, 2.° sargento da
Aviação fill:¡.o da sr.O D. Ester do Car­
mo MaTtins e do sr, Jacinto Penisga,
de Alcantarilha, com a sr.· D. Maria
Augusta Martins, filha da sr.O D. Mi­
raldina Maria Martins e do er. Joaquim
Martins.
Testemunharam o acto, por parte do

noivo, sua mãe' e a er. Joaquim do

Pérola do Barlavento
Alvarito
Palmeta
Sol
Biscaia
Estrela de Maio
Donzela
Lola
Belmonte. , ,

Praia da Vitória
Portugal I), o
Fóia .

Portugal 1.°
Lena ...

Farilhão
Olímpia Sérgio
Pérola de Lagos
Lestia .' . . .

Neptúnia . . .

Pérola do Arade
Senhora do Cais
Novo S. Luís .

Ponta do Lador
Brisamar ...
Pérola Algarvia
Mãos Dadas
S. Paulo.
Nave
Bom Vento.
La Rose ..

Praia Morena
Briosa ....
Virgem' te Guie
Milita . . . .

Arrifana ...
Maria do Pilar .

Idalina do Carma
S. Flávio ...

Sr." da Encarnação
Vulcânia ..

Flora ...
Leãozinho .

Dulce Maria
Mirita ..

Marisabel

45.640$00 .

39.200$00
35.000$00
33.000$00
28.450$00
28.100$00
26.400$00
23.700$00
23.550$00
23.500$00
23.250$00
'23.240$00
21.300$00
i8.750$00
17.900$00
17.500$00
16.000$00
15.800$00
14.660$00
14'.600$00
14.200$00
12.900$00
12.450$00
12.400$00
11.720$00
11.450$00
11.300$00
10.850$00
10.110$00
9.600$00
9.200$00
,9.100$00
8.900$00
8.200$00
6.900$00
6.400$00
6.200$00
6.110$00
5.800$00
4.550$00
4.400$00
3.600$00.

2.800$00
1.100$00
950$00

32.437$00
22.287$00
19.100$00
15.406$00
12.610$00
12.192$00
11:620$00
11.535$00
10.520$00
8.980$00
7.849$00
7.273$00
4.950$00
4,373$00

181.132$00

Leste • . .

Norte, .

Audaz .

Raul da Silva
Infante
Triunfante . . .

Flor do Guadiana
Raulito
Diamante
Lurdinhas
Maria, 'Rosa
Agadão
Refrega
Flor do Sul

r/c e 1.° andar, c/ 'possibi­
lidades de fazer z.o, e quin­
tal, no centro da cidade.
Aceitam-se propostas di­

rigida. à Ourivesaria San­
tos, tel. 17Z - Lagos. (PI\£T)

Na clinica de Santo António, em Vila
Real de Santo António, teve o seu bom
sucesso dando à luz uma criança do
sexo feminino a sr.· D. Maria Virginia
Gomes Rodrigues, esposa de> 81'. Fran­
cisco Manuel Madeira Rodrigues.

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO Total

WatermdDREOOMMANDÊ REOOMMENDED•

-'-- Quartos com casa de banho -'--­

Chambres avec salle de bain Rooms with bath room

Serviço de 'enlão completa
em colaboração com o

,TRAINEIRAS:

La Rose ...
Mar Liso
Norte ....
Nova Sr." da Piedade
Estrela do Sul
Oeste . . . .

Sete Estrelas .

.Nova Clarinha
Noroeste .

Costa Azul
Conserveira
Salvadora
Briosa ..

Rainha do Sul
Belmonte
Vandinha ..

Fernando José
Raul da Silva

..................

40.640$00
31.695$00
26.790$00
24.715$00
23.800$00
21.790$00
20.450$00
'16.510$00
16.460$00
13.800$00
12.750$00
12.250$00
8.470$00
6.890$00
5.800$00
4,870$00
3.550$00
3.150$00

294,180$00

RESTAURANTE G A R D Y
RESERVAS:
TELEFONES 385 e 1121
T E L E.G: R il S I D E N C I AM A R I M

RUA GONÇALO BARRETO. 1
¡\ R Of

�--------------------------------...----------------...--...----

Somente até 31 de Dezembro

8 'LIVROS POR 20$00 Total

Peça-nos a sua remessa à cobrança ou envie 20$00 em selos
de 1$00 e receberã, na volta do correio, sem mais despesas, 8
obras da nossa Biblioteca de Algibeira, à escolha entre os seguin-
tes titulos:

'

Um ineid�nte eom um

grupo de vi8ita�tes �o
eastelo de Silves

Total 690.730$00

Carlos PicoitoOarmen, Prosper Mêrimée
Oléssia, a Feiticeira,' Kuprine
Uma História Vulgar, Anton
Tchekov

O Oonvento, Pio Baroja
A Viagem de Mozart a Praga,
Eduard Mõrike

A Oiganita, Miguel de Cer­
vantes

Almas do Purgatório, Prosper
Mêrimée

Ooração Débil, Dostoieswki
O Mistério de Marte Rogêt,
Edgard Põe

Maldição, Elizabeth Gaskell

O Mentiroso, Henri James,
Fortúnio; Têophile Gautier
Romeu e Julieta na Aldeia,
Gottfried Keller

O Oaso do General Opel,
, George Meredith

Um grupo de alunos do ensino secun­

dário, acompanhado da sua professora,
visitou há dias o castelo de Silves.
Como se sabe aquele monumento en­

contra-so aberto ao público, tendo um

.guarda que se encarrega de vigiá-lo.
Mas a sua vigilância vai até tão longe
que se permitiu interromper a visita de

trabalho que os estudantes ali estavam

fazendo, intimando-os a ir para a rua,

assim como à professora.
Consta-nos que isto acontece amiuda­

daménte com visitantes portugueses
que não merecem ao «escrupuloso»
guarda o mesmo tratamento que os es­

trangeiros. Há que pôr cobro a isto!

Advogad.

Francisco Maria Nunes
Sollclt.dor

Domingos Chagas
Estagiário de Solicitador

OLuio - Rua Teólilo Braga, '53-1.°
Telef. 2,67

,
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Contabilista-----------�--.
o

Festas do Natal em Faro

DIA 30 Of Ofl(MBR� com conhecimentos de
inglês e francês necessita

�mpresa de grande mo­

vimento.

f:'Resposta ao N.o 5.336.

Em Faro realizou-se, no Cinema San­
to António, a festa que a EVA e a Ro­
doviária ofereceram aos filhos dos seus

funcionários durante a qual houve vá­
rios números de variedades..

Também no comando da P. S. P. hou­
ve' uma festa oferecida aos filhos dos
agentes, a que estiveram presentes os
srs, governador civil, presidente do
Município e secretário do Governo Civil,
assim como o comandante do posto.

PELAS 21:50 NA R. T. P.
A MAIS BELA CANETA DO MUNDO

AlIa qualidade e linhas de suprema ele­

gância. Aparo de ouro de 18 quilates
Modelo el tampa cromada. .. 500$00

plaqué ouro 600$00
todo em, plaqué ouro 750$00

SORTEIO
5.° PI-AT

DO

MIIIRU MARíJlMI� GM600 D

CL.egou ao nosso eonLeeimento 'luemo­
tores Diesel GENERAL MOTORS -

Detroit Diesel - que se diz serem reeons­

truídos nos Estados Unidos, estão a ser

ofereeidos para ven.da em Portugal.
A reeonstrução destes motore. não foi

realizada soL o eontrole da General Mo­
tors e podend9 ter Lavido alteração das
espeeifieações,aGeneralMotors não pode
manter 'lual'luer responsabilidade ou dar
as garantias, se tais motores estão eonfor­
mes eom os padrões GM no 'lue se refere
a 'lualidade, trabalLo e aplicação.

O forneeimento de peças só pode ser

assegurado para as de origem GM e para
os modelos de motores 'lue a fábriea ain­
da dispõe de stocks.

Como distribuidores exelusivos dos
motores GM para Portugal, poderemos
forneeer todos os eselareeimentos eomple­
mentares.

sim ••• este FIAT
pOde ser seu!

Femosos fabricantes de canetas e

esferográficas de Esc. 32$50 a 850$00.

NOVIDADES NECONSAR, LDA.

R, do Telhai, 43· Tel. 366478· Lisboa

[lfni[H [irúrUi[H �e Loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José .... Costa Mealh.

Telef. 380 lOU l É

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clrurr¡¡la C¡¡¡oral

Dr. Diamantino D. Baltazar'
[iruroia dos Rins e VIIS Urioárias

(onsultas: 1,0 SáL.do d. (I�' mês

LI SR O A' T Iialones { [oD�u!t6�iD 73620!
. leSldentla 935251LEACRIr

Dr. Armando' Granadeiro
Ouvidos, :Nariz e Garganta
(oalult.s: 2.· S,L.do d. CI�' Illis

LI S BD I' Tal.lalll { [on�u!túr.i8 323156
• leSldeltl1 mm

N. B.-Como anunciámos anteriormente,
este é o 5.0, e último automóvel sorteado

p�los consumidores de malhas LEACRIL. Rua da BOlvista, 83, 1.0, Dto.
Lisboa

Pre.vine,se o público em geral, que as etiquetas com a configuração de um automóvel
FIAT 600, só tem validade até 26 do corrente.



JORNAL DO ALGARVE

o tempo passa

o livro é uma lembrança que não esquece

*

GRATUITAMENTE ATÉ 31 DE DEZEMBRO

*

CRIME E' CASTIGO A MEIA-IDADE DA SENHO­
RA ELIOT

de Angus Wilson .... 55$00
de Dostoievski. 60$00

O MOINHO A BEIRA DO RIO

de George Eliot 50$00

O HOMEM QUE NINGUEM
VIA

de Ralph Ellison .... 60$00

RETRATO DUMA SENHORA JOGO DA CABRA CEGA

de José Régio 55$00de Henry James .. 60$00

Por cada uma destas obras-primas da literatura uni­
versal que nos seja pedida à cobrança ou mediante o envio
do seu valor em selos de 1$00, teremos o prazer de reme­

ter, GRATUITAMENTE, como BóNUS DE NATA�,
2 livros da colecção OS ROMANCES SENSACIONAIS,

-

à escolha entre os títulos a seguir mencionados:

AeASA-BA-RUADE-TROIA -- -- -euRRITO -BE3-L-A: -GRUZ

de Pérez Lugin de Pérez Lugin

OS COSSACOS

de Leão Tolstoi

A CASA DAS SETE EMPE­
NAS

de Nathaniel Honnihorne
O RETRATO DE DORIAN
GRAY

de ôscar Wilde

PARAtSO DE CANIBAIS

de Herman Melvi.lle

MEDICINA E CIúME

de Miguel Ghoromanski

O T(TNEL
de B. Kellerman

'O R,IO FIEL

de Stefan Zeromski

O CASO CLEMENCEAU.

de A. Dumas Filho

PORTUGÁLlA EDITORA AV�t4l0A DA LlBtRDADE. 13 LlSBOA-2

Problemas. da orientação
profissional na Alemanha
(OotlCludo da s » fla�fIIJ)

de que em todos os ramos se ofe­
recem excelentes oportunidades,
desde que os jovens estejam dis­

postos a trabalhar. Resulta, não
obstante, de inquéritos que na Re­
pública Federal da Alemanha cer­

ca de 20 a 30 por cento de todos
os jovens escolhem a profissão
«errada»; Significa isto que em

cada ano cerca de 15 por cento
de todos os jovens mudam de
aprendizagem ou por terem reco­

nhecido que outra profissão é mais
atraente ou por renunciarem a
uma aprendizag.em normal para se

limitarem a um breve período de
adestratamento que lhes ,permite
ganhar mais, limitando, aliás, as

suas possibilidades de acesso a ca­

tegorias superiores. Cerca de 80
por cento das críanças iniciam as

suas actividades profissionais de­
pois de um curso na Escola Pública
Geral de, ao todo, nove anos.

Segue-se, geralmente, uma apren­
dizagem de três anos com a fre­
quência obrigatória, até aos 18
anos, num dia por semana, da Es­
cola Profissional Complementar.
Observou-se nos últímos anos ser

relativamente elevada a percentagem
de jovens que depois de iniciada uma

aprendízagem mudam de proffssão. Na
opinião dos psicólogos e dos especia­
listàs de problemas de trabalho este fe­
nómeno tem a sua explicação na cir­
cunstância de muitos jovens não sabe­
rem avaliar as suas -própr-ías capacida­
des e desconhecerem as possibilidades
e as exigências da profissão que esco­

lheram. Estas conclusões coírícídem com

as observações feitas pelos chefes de
pessoal de grandes empresas. Enquanto

turos especialistas.
THEO MUHLEN

c fXCfl'I()� »

EM FARO

Trespassa-se
Num.a das m.elL.o,res ruas da haixa, tres­

passa-se am.pla casa de pasto e hehidas, fa­
zendo hom. negóeio. Óptim.o loeal para restau­
rante �egional, adega" stand, ete.

ReAposta «CASA CAMPONESA,., Rua
Dr. Oliveira Salazar, .�1 - FARO.
--------------- 1

(entro de Âssistência Social d. Nossa S.n�or. da Encarnl�ão
VIis R•• I de Santo Antõ,nio

Convocatória
De harmonia com o n.O 1 do Art.o 11.° dos Estatutos, é convocada a

Assembleia Geral Extraordinária dos sócios do Centro de Assistência
Social de Nossa Senhora da Encarnação, de Vila Real de Santo António,
para o próximo dia 29 do corrente, pelas 20 h., com a seguinte ordem
de trabalhos:

- Eleição dos corpos gerentes para o triénio de 1965-67.
Se não houver número legal de sócios para efectuar a reunião à hora

marcada, a Assembleia reunirá uma hora depois com qualquer número.
Vila Real de Santo António, 21 de Dezembro de 1964.

\

'O Pre!idente da Assembleia Geral,

a) António Manuel Oapa H01·ta Oorr�a

«
.•. e na Terra paz aos

homens de boa vontade)
EM pleno Natal, neste perfodo tão

belo como significati'OQ, tão fasci­
nante e transbordante de alegria, como

convidativo à med'itaçllo, a terra, toda

a terra na grandeza extraordinária que

a' civilização p6de e soube criar, ergue

seus olhos para um Menino que encar­

na bem o anseio de libertação e de fra­
ternidade âos homens de todos os tem­

pos e de todas as latitudes. Em nossas

mentes r�ssoam ainda as palavras que

pelos séculos fora silo um cantico e

um ensejo entre todos querido:
« ... e na Terra paz aos homens de

boa vontade». Boa vontade que é im­

pulso 'para a criaçllo da plena unidade
entre todos os homens, que é a '!"isllo
mdiosa de um clima em <l1'e nunca

mais Hiroximas de 6dios e Nagasakis
de violência possam ser concebidas; boa
vontade que é um chClmamento para
uma peregrinação através doB cawinhos
da 'WIlJIludQ_JI,(J plena_ c01'1lMnÑ1o _ tll1 JlmDJ"
e de fé no homem nosso irmllo. O Na­
tal traz consigo a mensagem feliz de

Uma esperança que volvidos dens miZ
anos é cada' dia mais nossa, 1IIIM8

actual, mais answda. A pa;;: - o eterno

querer de uma paz 'lUIs v'idas e ncI8

almas. Um bem q_ o anseio ãe cada
um tranBformará num. ensejo oomum;
e q'll¡e deveria motivar a vivincia em

perfeito espiri,to natalício os restantes,
1164 dias, que sõo outras tantas jOrna­
das de amor, de querer e tantœ �"

de sofrimento e desilusllo, mas sempre
de luta.

.

Muitos silo os tueeteneee que ptJ8sœm
esta quadra lO'nge da «branca nowa do

mar», recordando nIIo s6 entes queri­
dos, como outra» festas vwidoa junto.
ao carinho e à amizade dos 8euS entes

queridos, e hoje vivendo-a na saudosa
lembrança que a disttl.ncia avolUmei.
Destes alguns ajoelharllo para celebrar
o Nascitmento de Cristo no8 barcOB,
80bre as ondas do mar, entregues I}

faina da pesca de longo curso.

Gent� herôioa, que ganhando ? plio
com o suor do rosto, ergue uma pre­
ce a Deus entre o azul das ondas e o

azul do céu. Para todos quanto razões,
afazeres, motivos. vários, decretaram
um Natal vivido lonçe da terra natal
auguramos as maiores felicidades.
E para a Fuseta, no último «Do alto

da Torre» saído em 1964, formv,la?nos
os votos sinceros de que 1966 seia um

ano de trroareeeo, de grande8 realiza­

ções, de pleno flore8cimento quer de1iniciativas oficiais como de particula­
res e que à elevem ., destacada posiÇ{lo
que todos lhe ambicionamos.

.

EM CADA LAR �MA COZINHA E PARA CADA COZINHA ... UM

nova I in ha

- MANUEL J. - MON_T_flRO '(3 C.a�_ LDA.� diStr¡bu�dores des fogões e

fogareiros «JUNE,X», têm o prazer de infarmar todos os s�usAgentes,
Revendedores e público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«JUNEX», 2 novos' modelos

JOAO LEAL

, -

CONFECÇOES
O TREZE, L.DA

Rue Bet!ste Lopes, 13

F,ARO

•

Cria a moda para a mulher

Confecções

Lingerie Souvenirs

Moto Ducati
Vende-se em conta, em

õpJimo estado, pouco
. consumo.Resposta a José
Roberto - Manta Rota­
CACELA.

• FOGÃO EXCELSA

FOCAREIRO 60
• O fogão, {(EXCELSA», pelas sua s características, qualidade e preço
é sem dúvida o fogão aguardado com interesse. Á sernelhanca dos
demais modelos «JUNE'X», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre outros da concorrência" mas é dos de melhor. qualidade, pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SECURANCA, CARANTIA e EFICIÊNCIA
são apanágios reconhecidos da marca

�

«JUNEX».

Grande Réveillon",

•

• O «JUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa.com um queimador grande (60 mm 0) de alto rendimento.
Torna-seassim um fogareiro _indispensável para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

Aprovado por lodos os companhias dislribuidoras de gás

, ,

,
'

NOITE fria de Natal, mas noite em

I
Que na penúria,do

,seu
sofrer se 1611'1-

qué os corações pulam mais quen- brem que há quem neles pense, quem
,tes num sentimento de frotemsâaâe sacri/ique um pouco da sua alegrw. e

univers!:d! 'Naite de ,pats e alegria, em felicidade, quem porceles se doa e �­
.

que nos, sentimoS' maiS'dentro de n6s, terneça, nesta noite de Natal. Noite
e predisp08tos, para, a) bondade, com :fria de Natal, noite de fogueira arden-
o calor da ccmipreensao humana mais te tle calor humano! ,

"

\
. aaessivel e mats 'pene�nte.

' "

Noite em que é ,mais lembrada a des- -.- ',<,

ventura alheia/ em que o frio nos ir,ma­
,'na e aproxima em pens,a�imto âoe que
nIIo tem aooncñeço, nem lar, nem ale­
gria de viver, nem famUw. com q'Uem
dividir '1TÍágoas ou alegrias!
Noite em que 1IOS aparece mais viva

e nua a'injustiça social, ,com o eofri­
menta de muitos" que, ,a essa hora,
choram o seu âesotmforto, a sua falta
de comer, a ausénci4 dé ;u� manta que
os cubra, de um fogareiro para 08 aque­
cer! Ohoram a sua misérw..
Noçte em que mms sentimos a parti­

da' de um ente querido que não pas8a
id o Natal conj'WBco e ,�8 deiæa uma

herança de tristeza e desalento!
Mas noite em que se ,Babe ser bom,

que nOB enche de vO'ntade de ajudar, de
wit'gar a misérW. alheia, a de81Jentura
âo« fi,lhos sem pai" noite em que co­

mungamos da sua misérw., nente em que
acariciamos em espírito tanto pobre,
nosso irmão em Oristo!
BcmdiJde, generosidade, calor huma­

no, sentido de compreensllo, hinos de
louvor ao 8acrifício dos hwmilãea e wi­
seráveis!

A VENDA EM TODO

antigamente o o,hefe despedia simples­
mente um aprendiz que não mostrasse

a dedicação e assiduidade indispensá­

veis, hoje em dia envídam-se todos os

esforços para dirigir os jovens para a

profissão mais adequada. Numerosas

rírmas industriais criaram, em comple­
mento, as suas oficinas de aprendiza­
gem, centros de orientação profissional.
Uma empresa em Francfort decidiu-se

a uma inovação: Convidou os setenta

aprendizes que iniciarão no próximo
ano a sua apr-andlaagem, para um «se-

minário de Introdução», destinado a

facultar aos jovens uma orientação
mais segurá, uma melhor adaptação ao

ambiente e informações sobre as opor­

tunidades que se oferecem nos vários

sectores da firma.

Os rapazes e as meninas de cerca de

quinze anos são reunidos em grupos de

dez a doze e passam, em conjunto uma

semana num lar da empresa onde' dis­

cutem entre si e com psicólogos proble­
mas da escolha da profissão e das

oportunidades reais. «No fulcro do nos­

so curso está a discussão franca e

leah, acentua o director do curso, ple­
namente convencido de que este curso

de introdução tem alto valor educativo

para tod�s aqueles que nele

partiCiPam.,
Reverte em benefício do aprendiz que

passa a ter confiança em si próprio
e no seu trabalho, do mestre, que se

pode dedicar com maior segurança ao

seu aprendiz e da empresa que pode
nutrir a esperança' de ter encontrado

-----------.----­

o lugar de trabalho adequado para

todos os seus aprendizes e assegurar­
-se assim a colaboração de setenta fu...

, .,

O P A r s

A Rádio Juventude de
Aiamonte e o nosso, jornal
A Rádio Juventude de Aiamonte con­

tinua. a. distinguir o nosso jornal com

amAveis referências, transmitindo excer­

tos dos artigos que publicamos e tendo

elogiosa)! palavras para o nosso director.

Numa das SUBS últimas emissões síg­
nificou-nos OS seus votos de feliz Natal

e de um novo ano próspero, os quais
retribuimos manifestando uma vez mais

a nossa estima e consideração por todos

os que trabalham no popular posto
emissor aiamontino.

Vende-se em AlgOl
Prédio, na Rua 'I'omê Rodri­

gues Pincho, torrefacção, moa­
gem de café e todos os seus

pertences nele' instalado, em

perfeito estado de funciona-
mento. �

Também o respectivo alvará,
Dirigir proposta para: Ger­

trudes Cabrita Teles Guerrei­
ro - ALGOZ.

Lei. o JORNAL DO ALGARJ'.l
e •• ltera o .vr ar p•••• noA '_'!,r.

UMA no�ícia do «Di4rio Popular», "do
se'lf corresponâente no Barrejr:o"

di;;:-nos q�e vai ser brevemente juZila­
do em Loulé o caso do Oœrmelo rtia
Ourada, quesillo que se levantou mitre
o BispadO do Algarve e as Carmelitas
que ali viviam, em 1948. ,":'
O caso foi julgado em 6 e 9 de O'li_�u­

bra último, no Tribunal de Albufeira
e a sentença foi proferida em 1B8 do mês
de Novembro findo. A notícia do «Diá­
rio Popu14r», deve basear-se no redf¿r­
so que ambas as partes interpuseram
desta sentença e que atribui à Fábripa
da Igreja'Paroquial o terreno em vQlta
do adro da Nossa Senhora da Ourada
e o ediffcio nele construido. Este éiU­
ficio..', alitis adquirido' por, subscrtçllo
púb£lclJ, fora registado em nome;da
Superiora doa Carmelitt:18 que aU :'(i­
uiam, sr.o D. Diamantina Barrflto
NegrO,o. ..

Esta queBtao que teve o seu ponto ,de
acuidade em 1948, provocou algUma "ce­
leuma nos meioB religioBos di> Algarve,
tendo terminado pela 8ecularizaç/lo das
referidas carmelitas, por decreto ecle­
sid8tico.

do Casino da Praia da Rocha
Ceia, Baile,' Variedades

Aceitam-se inscrições até 27 do corrente

Apartado 88 Portimão

-.-

pARECE animadora a onda de opti­
mismo que Be nota pela realizaç/lo

das tradic10nais Batalhas de Flores e

Festas do Garnaval de Loulé. ,:
A cO'nversa 1IOS cafés versa qU,ase

exclusiva'l¡Umte este tema e nos dVe­
rentes sectores que esCUtá7.n08 é grande
o ent'U&iasmo.
Dizem-nos igualmente que há já bas­

tantes carros inscritos e esta é a me­
lhor prome8sa de que tudo chegard a

bom fitm e que as fe8tas atingirllo gran­
de mvel.

-+-

A CONFERÊNCIA de São Vicente -de
Pemla distribu,!u pelos pobres des­

ta vila, importante donativo em agll8a­
lhos e refeições pelo Natal, com o pro­
dut'o dos donativos que cpnseguiu por
8ubsCTiçllo 'pública.

_'

,

Bem haja 'quem assim conseguiu pro­
porcionar aos pobres de Loulé, a pás­
sagem de Um Natal com mais con/orto.

REPóRTER X

Prédio - Vende-se
� pISf)S, c()m frentes

para a� J2uas Dr. Teófiio
I3ralSa e da ()rincesã,
em Vila J2eal de lanto
Antóniv.
DlrilSir-se a() n.o ¿;.3tiS

-de�te Jçl�nal. '_."

I

l
r
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·IlAZCIDLA

Durante o

mes de Dezembro
oferecemos

o
a todos os novos ou an­

tigos consumidores que
comprem aparelhos de
uso doméstico (fogarei­
ros, fogões, esquentado­
res, e caloríferos) nacio­
nais ou estrangeiros,
através da nossa organi­
zação.

o

o

(o contêúcfo cié uma gar­
rafa cie GAZeIDLA)
-a todos os novos COIlSU­
lllidores
.. todos os antigos con­

sumidores que comprem
materaaJ de queima de
valor superior a mil es­
cudos na CH'ganização .

GAZCIDLA; nas áreas de
distribuição d'ireda d.e
LisbcNt, .Potto • QHmbg.

As compras poderão ser
. efeduadas até 24 pres- .

tações mensais.

Neste caso o pagamento
só começará a ser reali­
zaclo a partir de 1 de

,.....1965.

I
I
g UMA CHAMA' YIVA ONDE QUER QUE VI_VA



.JORNAL DO ALGARVE

HÁ MAIS DE 40

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança

Se V. Ex.·

.

ainda não I'
conhece os meus artigos
faça uma experiênda,

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
ANes para funcionários

públicos
Civis ou Milita res

Um interessante
manuelino sobre as famosas
pescarias de Monte Gordo

'C_ltNnlIo ... 1.' """'fIG)

besteiros da Faldrilha, alcaide-mal' e

comendador de Castro Marim. O pri­
·n:eiro desses diplomas, que D. Manuel
deu em Évora, a 23 de Julho de 1497,
f do seguinte teor e tem real interesse
para este estudo: I

«Dom manuel! per graça de Deos
Rey de portugall e dos Algarves da­

quem e dallem maar em africa senhor
da guine A quamtos esta nasa carta

virem fazemos saber que lapa mem­

dez Comemdador do castra marim nos

fez emjormacam que em termo da di­
la villa se chama momte guardo haa
h ua pescaria que Remde cemto e cim­
quoemta e as vezes ij (1) dobras do

que a metade he da ordem e a outra
ametade nasa a qual pescaria nam

fazem senam castelhanos e nam es­

Iam mais na terra que quatro meses

Ull cimquo do anno e que os armado­
res da dita pescaria trazem para ella
bragamtes e molheres pubricas e do

trafego homde na dita pescaría sam

Jumtas dozemtas e trezemtas pessoas
de-costume amtyguo eoimda per mam­
dado do yjamte dom amrrique e do
y[amte meu senhor e padre que Deos
aja fora vedado e deiemdido que nhuas
iustiças nam emtemdesem nestes arma­

dores nem em sua jemte nem molheres
uem em suas comtas e pagas com os

bragamtes nem em outras cousas e ca­

sos que amtre huus e outros na dita
pescaria hao e se aqueçem e que esta

se emtemdja quamdo a castelhanos e

castelhanas e outras jemtes que de cas­

lela traziam e que agora os juizes e

ouuidor e outras iusticas querem em­

temder neles e os querem premder e

asy 'as molheres a cuja causa a Remda
se perde e nam querem vir pescar Pi­
dimdo nos o provesemos (2) per ma­

neira que a Remda da ordem e OlI"y
llosa se nam perdese e visto per nos

conjiamdo do dito lapa memdez que
nisto sabera emtemder e prouuer como
se faça e pose com todo serviço de
Deos e naso e bem de justica temas

liar bem e o fazemos juiz dos arma­

dores da dita pescaria de momte gordo
que he no termo da dita villa de cras­

/0' morim e asy de todolas pesoas que
em sua companhya trouuerem e esta
somente em todolos contas e contem­
das que antre sy huus com outros ou­

verem porque no caso que amtre elles
hao cousa per que se mereca morto ou

talhamemto de nembro ou contra

allguic homem que da campanha nam

fase elles ou cada huu deles [izesem
a/guua cousa conheceram os Juizes da
dita vila ou qualquer outra justica a

que de direito pertemçer e tiramdo es­

te, tres casas mamdamos e deiemde­
mos a todolos Juizes e Justicas que
liam emtemdam nem conhecam de
cousa nhua dos ditos armadores nem

de sua companhia porque pera ello
Clamas asy por Juiz o dito lapa mem­

dez o qual de todo conhecera e ou­

trem namf tiramdo os ditos tres casos

de que conheceram as-outras nasas

iusticas como dito he as quaes e quaes­
quer outros nasos oficiais e pesoas a

que esta carta for mostrada e o conhe­
cimento dela pertemcer mamdamos
que em todo a cumpram coma nela he
conteudo metemdo logo em pose o di­
to lapa memdez do dito oficio pera
o servir e delle usar na forma e com

a limitacam. aqy decrarada sem duujda
nem embargo alguu que lhe a ello po­
nhamf o qual lapa memdez Iurou em

a nasa chançelaria aos samios avam­

gelhos que bem e verdadeiramemte e

como deue hobre e use do dito oficio
guardamdo a nos naso serviço e ao

pouo seu dereitol dada em evora a

:xxiij dias de julho amtonio carneiro
e fez anna de mill iiiji Rbij» (1497) (3).
Vemos assim, em primeiro lugar,

que, ainda nos primeiros anos do rei­

liadO de D. Manuel, em 1497, estavam
florescentes e prósperas as famosas e

rendosas pescarias de Mante Gordo, no
termo de Castro Marim, segundo in­

formação dada àquele soberano par
Lopo Mendes, comendador desta vila

algarvia. Rendiam essas pescarias 150
e às vezes 200 dobras, das quais me­

/(1de pertencia à Ordem de Cristo, ao

seu comendador local, e outra metade
ao Rei.
Vemos também, em segundo lugar,

q ue a pescaria deMante Gordo era fei­
la só por pescadores e armadores cas­

telhanos, durante quatro ou cinco me­

sel· no ano. E nesse exclusivo estaria,
ta/vez, a razão explicativa de tal pes­
caria render tanto.
Notório era então, sublinhe-se em

. terceiro lugar, que com esses pescado­
res e armadores vinham de Castela
para Mante Gordo salteadores, vaga­
bundos, homens de maus costumes,

(braglamtes) (4) e até mulheres públi-

documento

cas e ali se juntavam, no tráfego da
pescaria, 200 e 300 pessoas.
E nesses armadores e sua gente não

interjeriam habitualmerue as justiças
de el-rei. E isto, como vimos, respei­
tava-se por costume amtyguo e ajmda
per mamdado do yfarnte dom amrri­
que e do' yfamte meu senhor e padre,
isto é, o pai do Rei Venturoso ou seja
o infante D. Fernando, duque de Vi-
seu.

_

No tempo do Infante D. Henrique,
o Navegador, portanto, também já as­

sim se procedia no arraial da pescaria
de Monte Gordo, como nos revela
este notável documento manuelino, até
agora inédito, subscrito por D. Ma­
nuel 1 apenas decorridos trinta e sete
anos após a morte do grande impul­
sionador das nossas empresas marí­
timas.
Mas, apesar disso, os juízes, ouvidor

e outras justiças procuravam interjerir
nos assuntos relativos a esses armado­
res e suas gentes. Iam, até, ao ponto
de querer prender as mulheres que vi­
viam no arraial da pescaria de Mante

Gordo, o que punha em grave risco
a perda das respectivas rendas, por
muito descontentar e afugentar as cas­

telhanos ali estabelecidos temporària-
mente. I

Pos este motivo, D, Manuel nomeou
o alcaide-mar e comendador de Cas­
tro Marim, Lopo Mendes, como juiz
dos armadores da dita pescaria e sua

gente, mas somente no tocante à re-­

solução das suas contas e contendas.
Nos outros casos, porém, tomariam
conhecimento os juízes de Castro Ma­
rim ou qualquer outra justiça.
Este Lopo Mendes, comendado-r e

alcaide-mar de Castro Marim, a quem
o transcrito diploma manuelino se re­

jere; é Fr. Lopo Mendes de Oliveira,
jidalgo da Casa Real e comendador da
Redinha, ao qual já largamente me re­

feri em outro estudo (5).
Mais tarde, o supracitado Garcia de

Melo expôs 0- D. Manuel que, como

«elle ora era comerndador» de Castro
Marim, o provesse o monarca no car­

do de juíz dos ditos armadores e jem­
te de sua companhya (ou companha),
como fora o seu antecessor, Lopo
Mendes, o que ei-Rei lhe concedeu,
pela cana dada em Lisboa, a 15 de
Abril de 1512, depois confirmada, co­

mo acima ficou dito, por D. João
lII, também em Lisboa, a 26 de Ou­
tubro de 1529 (6).

CR.ÓNICAS
LIGEIRAS

&S
VAMOS entra,' no ano da g1"iwa

de 1965. Para quem já conta

muitos, o facto pode parecm' banal.

Mas acreditem que não é. Que isto

de anos - valha a verdade - o

melhor para um homem é não con­

tá-los porque, já lá diz o poeta,
a gente começa às vezes por brin­

cadeira .nas depois, se se habitua,

já não tem vontade sua ...

Apetece neste fim de ano ¡ançm'
uma vista de olhos sobre o que foi
o 64, ainda há <oouco toira e im­

berbe criança e jd hoje velho trõ­

pq,o e de barbas brancas. Em pri­
meiro lugar há um pormenor que
nos chaona a atenção: ainda não

foi
-

desta que o mundo acabou.

(Isto quer dizer que s6 acabou

para uns tantos). E perante esta

verdade incontroversa todas as

outras são nada.
Na política internacional pouca

coisa aconteceu. Uma súbita queda
de Kruschev não chegou pa,'a al­

terar a chata, inalterável e abor­

recida fisionomia política mundial

simplesmente porque o seu exemplo
não foi seguido' por todos aqueles
de quem· os jornais falam todos os.
dias. , .

O Congo continuou sem saber

para que lado se há-de ·voltar no

meio de tantas solicitações que o

chamam de todos os lados. Muitos

povos africanos adquiriram a sua

independência, tendo sido baptiza­
dos com nomes cuja citação, s6 por

si, é capaz de nos pôr os cabelos
em pé -.

Cá por dentro tudo continuou

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

N,OSSO
CORREIO

O

presente não

Atenção Cer­
cai do Alente­
jo! - Em pos­
tal de RSF, a

sr.s D. Maria
Cândida (ou
o u t r o apelido,
visto que este
está de certo
modo ilegível)

. pede-nos vários
artigos, mas

tendo-se-lhe es"
crito um postal
baseado neste
endereço até ao

recebemos resposta.

r-------.-.

IVAMosl
I" D A R •
. �

I DINHEIRO! II-I A todos os clientes dos I
• A. c. B. I�-------- ...

Atenção Olhão! - Em carta de
RSF, contendo um postal também
de RSF; temos um pedido de fa­
zendas, sem qualquer tndícação de
nome ou residência.

.

como dantes. Ah, já me esquecia:
a C. P., com es seus bons (!) ser­

viços teve este ano o seu maior

desastre âe' sempre. E para juntŒr
ao do Cais do Sodré. As famílias
das vítimas esperarão: - quem
sabe? - alguns séculos até que
surjam as indemnizações.
Johnson continuou no seu posto

americano e um tal Wilson pôs
diplomáticamente na rua sir D01t­

glas-Home, que até ali se sentia

como p.eixe na água em Downing
Btreet, Londres.
Posto isto, dá vontade .âe fazer

o juízo do ano para 65, concorren­

do assim com os almanaques, agen­
das e folhinhas de borda-d'água
que estão agora a encher o país aos

milhares. Terá doze meses. Tre­

zentos e sessenta e quatro dias.

Não será bisseæto, A lua ver-se-á

normalmente à noite (e ao lonçe
porque omâo. não será desta que
lá chegaremos) e o sol nascerá
pela manhã e põr-ee-â ao surgir. âa.
noite. Cada vee serão melhores as

condições de transporte.;. para

quem puder andar de .táxi nas lo­
calidades ande houoer namero su­

ficiente destes veícu,los. As fitas
de cinema que veTemos já não apre­

sentarão um s6 corte. '. mas vá­

-rios. O conforto, a seçurança e a

pontualidade dos comboios impres­
sionará tanto. .. tanto como esta

mentira.
Os jogos d,eAutebol continum'ão

a atrair as multidões. Surgi"á um

«caso» ainda mais extraordinário

que o «caso oarutos», o qual será

aproveitado para folhetim radiofó­
nico com o patrocínio de uma nova

marca de âeteraente. O Totobola
sairá a um Zé qualquer que não

percebe nada de [utebol, preenche
o boletim com a esquerda e põe
X em tudo.
As sogras continuarão a ser so­

gras e os parentescos, dum modo

geral, não serão alterados pelo que
a filha da nossa sogra, com as de­

vidas "eserva8, continuará a ser a

nossa mulher.
Eis, em écran panorâmico, o que

será o 65. Que seio. benvindo!
- T. da L.

TINTAS cEXCE.LSIOR:t

Atenção Monte das Viúvas, em

Almodôvar! - Em carta de RSF,
contendo um pedido de vários arti­
gos, no qual incluiram também um

vale de 5$00, temos outra impossi­
bilidade de enviarmos o que nos

é solicitado, por falta de nome.

Atenção Chamusca! - Quem assi­
nou M. A. F. Correia não reparou
certamente que tal nome desta for­
ma abreviado, sem indicação de
residência, é quase impossível ser
descoberto pelo carteiro, para mais.
numa época de tanto trabalho nas

entregas de correspondências. Des­
te modo, não é possível corres­

pondermos.

Serviço de Amostras - Apesar
do serviço haver duplicado em re­

lação às. semanas anteriores, 'con­

tínuamos a atender todos os pedi­
dos. de amostras recebidos até ao
meio dia, com expedição na volta
do correio:

Secção de Encomendas - Não há
demora no seu atendimento, pois
pràticamente todas são atendidas no

próprio dia, embora algumas te­
nham de ser expedidas no dia se­

guinte. Todas as encomendas le­
vam engraçados brindes, úteis na

quadra que atravessamos.
.

Os A. C. B. informam:
Desde o dia 1 do corrente, os cor­

reios aumentaram as suas taxas
de cobranças para o Continente,
Ilhas e Ultramar, daí resultando
que uma simples cobrança de 10$00,
por exemplo, chega presentemente
às mãos do seu destinatário, a co­
brar por 15$00, contando com o

peso, com a cobrança e ainda com
outra taxas que os CTT cobram
por efectuarem a cobrança, taxa
que reverte para os próprios CTT,
como aliás todas as outras afinal.
Algumas destas taxas de cobran­

ças, aumentaram 300%; daqui se

depreende que onde dantes se pa­
gavam 1$00 por uma cobrança, hoje
pagam-se 4$00; afora os portes,
evidentemente.

.

Por isso, os A. C. B. alertados
pelo facto e consequentemente na
ideia de prevenir todos os seus

clientes, avisam de que é aconselhá­
vel para pequenos pedidos, que
justifiquem registos ou até mesmo

uma encomenda, remeterem ante­
cipadamente o valor da mercado­
ria a adquirir, fugindo-se assim
ao pagamento das taxas que inci­
dem sobre cobranças� cujo minimo
no momento é de 2$00, e· cujo má­
ximo pode ir até 5$30.

As «Notícias do Conde Barão»
vão para o Rádio e Televisão

A. eon£erên.eia do dr.
José João Vieira na

Casa do Algarve
Sob o título «Geografia aplicada ao

progresso do. Algarve» realizou o dr.
José João Vieira, na Casa do Algarve
em Lisboa, a sua conferência. Ladea­
vam o presidente da assembleia-geral,
general Leonel Vieira, o deputado coro­

nel Sousa Rosal, eng. geógrafo dr. José
António Madeira, major Mateus Moreno
e dr. Américo Furtado Mateus.
O conrerencísta disse caber à popu­

lação algarvia a preocupação de tentar,
dentro das possibilidades impostas pela
natureza e recursos técnicos que o

progresso vem proporcionando, tirar o

máximo . rendimento e benefício das
fontes de riqueza que possui, porque
paralelamente viria surgindo por acrés­
cimo e complemento aquilo que o Esta­
do julgasse conveniente e oportuno ,

criar e desenvolver, como se tem veri-
ficado.

.

Sugeria que estudos monográficos e
outros relacionados com sectores econó­
micos, sociais e culturais de maior im­
portância, pudessem desenvolver-se si­
multâneamente.
Depois de ter procedido a uma análise

e crítica construtiva de alguns aspectos
monográficos do concelho de Albufeira,
nomeadamente clima, solos, vegetação,
povoamento e modo de vida, terminou
dizendo que um estudo ponderado em­

bora lento, exigindo uma larga e eficaz
colaboração, mas oferecendo as melho­
res bases de segurança, constituiria
uma possível garantia da manutenção
dos princípios tradicionais -em íntima
relação com o progresso da Província
e consequentemente do país, sem ter
que se fazer um retorno à readaptação
de certos factores económico-sociais
que por vezes se julga de imponderável
importância. A terminar o general· Leo­
nel Vieira agradeceu ao dr. José João
Vieira, em nome da assistência, a con­

ferência acabada de proferir.

o Jornal do Algarve
vende..se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

E verdade, no novo ano que
se avizinha, também estas «no­

tícias» inauguram outra publi­
cação, desta vez no semanárío
Rádío e Televisão», onde apa­
recerão, por agora, uma vez

por mês. Ali manteremos toda
a nossa publicidade regular,
com concursos e bons prémios,
numa repetição daqueles que
jã aqui apresentãmos. Habili­
te-se também, pois terá decer­
to a vantagem de conhecer os
concursos ... e depois só é pre­
ciso sorte!

IOGURTE VENEZA

Portim.ão

Praia da RoeL.a

Faro

Olhão
Monte Gordo
Vila Real S. António
Albufeira

saúde à sua

I Familia.
UID

COUI os nossos IDe..

lhores votos .. desejaUios
a V. Ex.a e sua Ex.ma

Ano Novo IDuito próspero.

Armazéns do Conde Barão

mas ali­
tom.ar ...

venda no

sabor a

Algarve

frutos

fE.taIagem. S.
Cristóvão

. Café Restauração
Café Porta,al .

{Salão Im.pério
Casa Inglesa
Fórtale�a

{Café Aliança
Café Brasileira

{Prodatos Alim.entares Danúbio .. Lda.
Café Restauração
Pastelaria Im.pério
Café Firm.o
Viúva de José dos Reis Vieira

Fábrica de logurle Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos. 8-Telefone 763697-LISBOA

1
<I'odos os quaatos com duas camas, casa de banho e sala de espera

I
com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a 80$00.
Pequenos almoços: Esc. 7$50-Almoço ou jantar: 25$OO-por pessoa.
Um serviço único aos mais baixos preços e com o máximo conforto.

_, avenida Sidonio Pais - Telef. PB[ 732186 U linbas) - L I S B O A

AVENIDA ALAMEDA
ÚNICO NO GtNERO

(1) Este número está entrelinhado.
(2) A letra final desta palavra está

entrelinhada. .

(3) Arquivo Nacional da Torre do
Tombo, Chancelaria de D. João III,
livro 42, n. 79.
(4) «Bargânte», s. m, (da baixa .Jati­

rrídâde braaœntes, ou briganii, saltea­
dor.. vagabundo; no espanhol vergante).
No sentido primtivo, ladrão, rapinan­
te; homem pícaro, desavergonhado, ma­

riinallo, frascário, ruão, de maus cos­

tumes. - « ... e que o não julgasse por
quatro bargantes que lá tinha». Affonso
de Albuquerque, Commentarios, Lív, I,
cap. 44». (VIEIRA (Dr. Frei Domin­
gos), Grande Dicionário Portuauêe ou

Thesauro da Língua Portuçuesa, vol. I
(Porto, 1871), P. 729). lszação), Separata dos «Anais da União

(ID IRIA (Alberto), Onde foram, em dos Amigos dos Monumentos da Ordem
Castro Marim, o PT.imeiro convento da

I
de Cristo», vol. IV - 1962. Tomar, 1962.

Ordem de Cristo e as mais antigas casas (6) Arquivo Nacional da Torre do
da residência âos seus comendadores Tombo, Chancelaria de D. João III,
(Documentos inéditos para a sua loca- Livro 42, fl. 79.

Não qaeira engordar. Mantenha a saa liuL.a elegante,
m.en.tando-se eonvenientem.ente, e isso será possível, se

... L.oje e sem.pre

IOGURTE VENEZA, natural ou com

À

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo I!? Dezembro TOl-I!?, Telef. PPC 325363 • Porto, Ruo 56'do Bancleiro 52, 1�rer. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

TRICOTr= lOS

Para

Todos

Nacion8lle e Eetrangeiroe
trabalhar Ell ..,.,áqulna e à ..,.,ão

os tlpoe-ORLON-TodalS ae caree

PREÇOS DE FÁBRICA
A venda na

SOCIEDADE DE LANIFICIOS NEVE, LDA .

R. d. Ouro, 292_1.°, Esq. (Junto ao Rossio) - Tolel. 362410 - LlSBOA-2
L-ã - Girillon - Floe especial.Fioa de
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CHAVE D'OURO NORMAL

O sr. Presidente da República agra­
ciou com o grau de grande oficial da

Ordem de Benemerência o sr. comen­

dador A. A. Nogueira da Silva, presti­
gioso proprietário' da conhecida orga­

nização Casa da Sorte.

Este alto galardão vem consagrar
oficialmente a notável obra de benefí­
cência exercida ao longo de mais de

quarenta anos pelo sr. comendador No­

gueira da Silva, que já possuía' as dis­

tinções de cavaleiro comendador da

Ordem Papal de S. Silvestre e de ca-

fRESii
-

,

�:�¿��rod�eO���:sa���es:��ce��d��� RESIDE"NC"IA DO SULPio XII, e a de Camareiro de Honra

de Capa e Espada de João XXIII, car-

go honorífico que reeentemente foi con-

C· I A S F I L IA I Sfirmado por Paulo VI.

Agraciado o comendador

Nogueira da Silva pro­

prietário daCasa da Sorte
TRICOT�R

É, há mais de 50 anos, o café preferido pelos me­

lhores estabelecimentos do País e Pelo público apre­
ciador.

CHAVE D'OURO FECHADO
PELO VÁCUO

É o café especialmente destinado às Ex.mas donas
de casa, pelas vantagens que oferece de se conservar

inalterável, por tempo indeterminado.

CHAVE D'OURO SOU)VfL
COM E SiM CAFE' A

O CA�� QUE SABE A CA�� .

Vende-se
Um prédio situado na Rua Prin­

cipal n.O 35 com 9 divisões, varan­
da e quíntal; em Alcantarilha, fica
a 2 quilómetros da praia de Ar­

mação de Pêra.
Aceitam-se propostas em carta

fechada. Dirigir a Bento da Con­

ceição Cruz - ALCANTARILHA

..............._ ••er ........."..... ..........................

Construção da ponte
sobre' n Guadiana

O sr. eng. António Rodrigues Pinelo

;lir�ctor de Estradas do nosso distrito

acompanhado pelos srs.. eng's. Octávio

Vieira Machado, seu adjunto, e Mário

Salgueiro Paula, da Repartição de Es­

tudos e Projectos da Direcção dos Ser­

viços Marítimos da Direcção-Geral dàs
Serviços Hídráutícos, deslocou -se a

Aiamonte, a fim de, com os seus cole­

gas espanhóis, proceder ao estudo de

conjagação das plantas topográficas
portuguesa e espanhola para a futura
ligação entre os dois países, em face

da próxima construção da ponte so­

bre o Guadiana, e apreciar o resultado

das sondagens já realizadas para esse

efeito. O sr. eng. Rodr-igues Pinelo se­

guiu depois para Sevilha, a -fim de, ao

nivel provincial, continuar os respecti­
vos estudos com outros seus colegas
espanhóis.

flOS
GRI LON {E ORLON

À m.quinà. e à mão
GRANDES HOVIDADES

Nesta quadra festiva, o CAFÉ CHA VE D'OURO deseja a todos-os seus Ex/nos.
clientes FESTAS MUITO FELIZES.

VILARINHO & SOBRINHO, LDA.
JANELAS VERDES

LISBOA

Pretende-se alugar
.,: .Im Vila �eal de San­
. f() 4nfóni() (a!iA. nova,
para habifa�i(), bem
I()(;alizad••
�Q5p()Slas a estC2 Ior­

nai ao n.o 4.279.

Lis i�lItlandl- Tweed - E.cocesil - Austrália - Merina-Algodões-R álial- Perl.pons
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

COMPANHIAROSA &

. \

O grupo teatral do Círculo Cultural do Algarve
inicia as comemorações do V Centenário
Vicentino, representando em Faro o

«Âuto Pastoril Castelhano))
Ocorre' em 1965

-

o V Centenário de nos vários locais deste Algarve e por

Gil Vicente, figura grande do teatt:0 grupos dt? Algarve, que os te!ll0�' como
lusitano e da literatura nacional. MUl- 'em especíal o 'caso em referência, com

tas são as homenagens que por' todo I. óptimas aptídões, _

o País lhe serão prestadas e estamos I
A ereméríde em causa e a operaçao

certos que hemos de ter o ensejo de turí�ti� em curso! com o .cômputo de

ver representadas mais do que usual- realízações culturais que a mesma tem

mente as suas peças. O Grupo de Tea- de albergar são dois factos que
_

não
ti·o do Circulo Cultural do Algan:e,. que devem ser estranhos a esta sugestao.
tem defendido a encenação de orrgmais
portugueses e que com a representação
da Trilogia das Barcas do grande es- E N S I N O NO A L6'ARV Ecritor quinhentista se elevou a plano' '.

de grande destaque na vida teatral por-
tuguesa ao chamar a si os principa�s T é c n I c O
prémios do Concurso de Arte Drama­
tica de então não podia de modo al­

gum estar ausente nesta jornada de
vivência e convivência com Mestre GIL
E com o entusiasmo que todos lhe

reconhecemos, com o gosto pela aven­

tura do inédito numa séria obra de
construção e renovação, como de autên­
tica criação, dentro de dias a equipa
do dr Campos Coroa fará subir à cena

o «Auto Pastoril Castelhano», na versão

por-tuguesa do seu dedicado director
artístico.
Muitas hão-de ser por certo as difi­

culdades a vencer, mas o saber e ho­
nestidade que são peculiares ao elenco
de -amadores farenses, a valía e corihe­
cimentos do seu encenador - o dr.
Emílio Campos Coroa - e o apego e po,. I rn .. ,. I O
adesão autêntica e integral que o GrUr'
po costuma tributar às tarefas em cau­

sa são um seguro indice de que mais
uma vez Faro e todo o Algarve têm
mais uma esplêndida ocasião de assis­
tir a uma boa jornada de teatro e

neste momento desta figura impar de
quem António J·osé Saraiva disse:
«o único homem de teatro que até hoje
conta a literatura portuguesa, o qual
não perdeu, antes reforçou, a sua actua-.
lidade nesta época em que o teatro está
passando por uma renovação. de es­

trutura».
E ao noticiarmos e-ste «primeiro acto»

das comemorações vicentinas que o

Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve se propõe realizar, aprovei­
tamos a oportunidade para sugerirmos
do interesse'que havia em fazer repre­
sentar, tal como nestas colunas foi já
tratado, as

. .?bras vicentinas ao ar livre,

Apenas
noventa segundos

(Fabricantes na Covilhã)
EM LI�BOA - Rua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412

AS rapar-igas suecas que se aven­

turam sós, nos seus carros,
o pelas estradas do país à noite,

correm perigo. Averiguou-se que
há grupos de meliantes que fingin­
do acidentes, detêm os automóveis
e «aproveitam-se» das raparigas.
Pará evitar incidentes deste género,
a Policia aconselha a qualquer mu­
lher que tenha que sair fora de
horas leve no carro um manequim
que pareça um, homem, sentado
a seu lado. • Um médico austra­
liano crO ter encontrado o segredo
do 80rriso de «La Gioconda». Se­
gundo ele, 80rria daquele moâo tão
flJ8cinante porque tinha uma tesõo
no lábio inferior. O dr. Hayes
chegou a esta conclusão depois de
ter tratado um paciente que 80rria
do mesmo modo e que tem uma pe­
quena lesão no mÚ8culo que rodeia
08 lábios. • Na U. R. S. S. de­
senvolve-se actualmente uma inten­
sa campanha contra o alcoolismo.
Todo aquele que for encontrado
em estado de embriaguês será pri­
vado de férias e de gratificações
extraordinárias e eliminado da Iis­
ta dos solicitantes de apartamentos.
.•. Na Inglaterra circula um liv1'i­
nho destinado a dar coneelho« aos

emnreoaâos de Banco no caso de
8(J1'em vítimas de assalto e onde,
entre outros oonselhos, figura este:
<<Em pre8ença d08 'assauæues evite
rir ou tomar um ar sarcástico por­
que no geral trata-se de peS80a8
muito susceptíveis. Seja dócil e se
o àssaltante intimar: «Mãos ao
ar l» obedeça-Ihe. • A senhora
Inge Barber, empresária de Mon­
treal (Canadá) está pior que pól­
vora, maldizendo à sua falta de
perspicácia na matéria. Há precí-:
samente catorze meses Inge encon­

trava-se em -Londres em 'procura
de novidades para contratá-las. Le­
varam-na a ver e a ouvir um quar­
teto de rapazes que segundo o seu

agente «prometiam muito». A se­
nhora Barber ouviu cantar os qua­
tro ·rapazinhos e sentencíou muito
convencida: «Não me interessa, ra­
pazes'. " dedicai-vos- a outro ofí­
cio». Eram os «Beatles». • Nove
paraquedistas chineses lançando-se,
de mil metros de altura, estooele-

.

ceram um «record» ao conseguir'
cair os nove dentro de um 'círculo
de

.

tree metros de diametro.

N.O 1 - Rossio, 59 - 2.° Esqd�O
N.O 2 - Av. da Liberdade, 53-2.°

-N.O 3 - Av. Almirante Reis, 34

Por conveniência de serviço, foram
nomeados professores provisórios, da
Escola Industrial e Comercial de Silves,
os srs. drs. António .Correia de Brito
da Mana, do 1.° grupo; João Ventura
Duarte e D. Noémía da Conceição Fran­
ça .Brogueira, do 4.°; D. Mària Alcina
da Silva Palmeira, do 6.°; engenheiro
agrónomo Alberto Mendes Quadros,. do
2.° e ainda os srs, Adão José Pinto
Contreiras, D. Felismina da Glória Sus­
telo Cabrita, D. Maria Clotilde Sequei­
ra Baía, do 5.°, D. Maria Augusta Vie;"
ra do Carmo Leal, do 7.°, D. Beatriz
Maria Pinto Vieira, do Ro e D. Maria
do Rosário Silva Vargas Mogo, do 11.°.

Foram colocadas no distrito escolar
de Faro, as professoras do quadro de
agregados sr. as D. Idalina Maria Ro­
cheta Rodrigues, D. Maria Celeste Emí­
dio de Brito, D. Maria Elvira Bacalhau
Castanheira D. Maria Inês Ferreira
Gôrgulho, D. Maria Qdete do Rosário
Campos, D. Maria Rosário de Jesus
Rocha, D. Maria do Rosário Martins
Correia, D. Nelsa Anacleto Catarino
Pacheco, D. Rita Lar isma Pereira e
D. Rosa Maria do -Sacramento Caldeira
Alexandre e em comissão de serviço,
na escola feminina de Almansil, a sr.>
D. Adélia Baptista Rosa Gomes Relógio.
- A professora sr.> D. Maria Elvira

Bacalhau Castanheira, do quadro de
agregados do distrito escolar de Faro,
foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. José Chagas da Consolação
Afonso.

PARTICIPA aos Ex.DlOI Client�s a abertura
,,-

. de duas filiais:

N." 4 - Av. Almirante Reis, .28
N.O 5 - Praça Duque de Saldanha, 1

TELEF. 522511 - 55435 - 847253 - 848088 - 51011

Marcacoes 847259

ATENÇÃO: filiais N.O 3 e 4 possuimos garagem pn­

vatiya para recolha si aum�nto de preço.

Residência do Sul

Cumprimenta e deseja 'aos Ex.mos Ctientes
e Amigos BOAS FESTAS E FELIZ ANO NO VO

Av. Almirante Reís, 34 LISBOA

Fábrica de Conservas
Aluga-se, com grande área e bem equipada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n," 5.196 deste jornal.
.....------------------�------------�-------------------

amíqos
dasuavinha

••• são os que pensam nela todos os dias.

·Os químicos da Bayer, por exemplo, que aca­

bam de criar um novo fungicida orgânico, o

Mais eficaz contra o míldio, de acção mais

persistente e de grande aderência às folhas,
Antracol combate melhor o míldio da vinha,
da batata e do tomate.

•••

vw·

cura e dá lartura

A PAZ' NOS CAMPOS
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pela preferência dadaagradecimentos

.00 ALGARVE

aos seus produtosCom os

Arthur Marcos Guerreiro AGUARD�NT�

TT
<.L -�

,.

M�DRONHO *

F E L I Z E S os c. 1. T. NO ALGARVEFAÇAMOS
AS CRIANÇAS DA NOSSA TERRA Foi nomeado, carteiro provincial de

3.- classe e colocado na CTF de Olhão,
o sr. João Luis do Carmo Reis, e foi
integrado no quadro e colocado no
cantão n. o 193, com sede em Portimão,
da CCF de Faro, o guarda-fios, sr.

Dímas dos Reis Gancalves.

(OOftOkMISo da J.. p4gtftG)

ra IJ3 obras pelo seu exterior e de mo­

mento, sem gastar tempo a pensar. e a

8en�r o que há de humano e até de '

___

divino em tudo que se fi�er a bem daI¡

cT1anças pobres da nossa terra, daque­
das que têm fome e não têm p(f.o.
da sque Mm fome e não têm pão.
Pouca gente sabe, nem sequer supõe,

que as quahdades, boas ou más, que

os homens apre8entam têm muttísstmaB

ve�es as suas raízes, prectsamente nas

horas, boas ou más, que a vtda lhes

deu nos primeiros anos; por ssso, n(f.o

nos falta raeão quando grttamos aos

quatro ventos - Façamos teuees as

crianças da n08sa terra, - ex-hbris,

que representa um programa, tnscrito

no vestíbulo de cada Casa da Cnança.

Com este senhr se puseram em evolu­

sao as boas vontades do concelho de

Penela, onde, em síttO mutto atroso se

levantou a Casa da Criança de Penela.
A Casa da Criança pelo seu ambtente

ecolbeâor, essenc1almente famtltar, pela
impressao que dá, de tntimtdade e se­

gurança, é, na verdade, a pr6pria Casa

da Criança, transtç(f.o entre a famma e

a escola. Tudo é tdealizado para ela.' a

casa de novo ou adaptado mobtliárw,

material, objectos caseiros, bonecos e

brinquedos, alguns animatzinhos para

8erem tratados, plantas, pequenos Jar-­

dins, gravuras, desenhos, etc. O número

de crianças é limitado, a educadora

conhece-as bem, acompanha o seu de­
senvolvimento e segue as mamfestações
de cada uma. O material educativo en­

sina as cnanças a observar, a mampu­

lar e assim o poder de actuaç(f.o, a

agudeza da visao, a habtlidade manual,
a ordem, e o dosto s(f.o qualidades que

se vao desenvolvendo.
O tempo é assumido entre conversas

em que tomam parte, Mst6nas conta­

das, canto, exercíctos jisico«, trabalhos

�nuais. Tudo isto se faz com ordem

e método, duma maneira agradável,
exigindo também da crtança um certo

esforço.
Mas o que é essencial e fundamental,

12em a ser a ambiência íntima e educa­

tiva, onde se dá importllncia e se anotam

os mais insignificantes pormenores do

'(wmportamento infanhl. A cnança é

motivo constante de observação e de

solicitude da educadora, que está sem­

pne pronta para guiàr, ajudar, àconse­

"/ihar, preservar, contar ou auxihar.
A criança ntlo recebe apenas boa edu­

caçõo, isto é, bons hábitos de Mgtene
e boas maneiras, mas aprende também
a pensar bem, observar e julgar, mos­

trar-se paciente, justa, honesta, boa,
prestável. Embora- reine a maior liber­

dade no que diga respeito à escolha de

ocupações, a criança com as companhei­
"as aprende os elementos duma vida

somal e a ter o sentido da responsa­
biltdade. O uso duma hberdpde hmita­
da à vida em comum âas crianças de­

senvolve nelas o domínio de si, sem

contrariar o desenvolvimento da sua na­

tureza e das suas faculdades latentes,
coisa muito importante nessa tdade de

formação do carácter.
Para os nossos trabalhadores a Casa

da Criança é uma orgamzaç(f.o, que dá

descanso, descarregando a família ope­
rária de pesados encargos e duras

obrigações, que guarda os ftlhos duran­

te o dia que os veste, os alimenta, os

educa e os âetenâe dum sem número

de males, que os rouba li rua, onde,
com tanta frequência, sao vítimas de
acidentes e se conspurcam no corpo e

no espírito.
Outro benefício igual não podemos

dar aos filhos da nossa gente quando
o número é grande e o numerário é

pequeno.

Porque se não Mo-de juntar as al­

mas boas de cada terra e tecer o futu­
ro âo« seus pequenos conterrllneos, ape­
trechando-os para a vida e para o mun-

do, cada vez mais complicado, mais pe­
rsaoeo e a exigir melhor 'Preparaçao
para S6 ntlo ser vencido'

Erposição de pintura
de José Man';el

No Circulo Cultural do Algarve en­

contra-se aberta ao público uma expo­
síção de estreia do jovem pintor algar­
vio autodidacta José Manuel.

De longe a- m,elhor
no Algarve.

qu�

A LT R,U is M O
Curiosa palavra, esta!
euriosa, ntlo pelo seu valor etimo-

16gico. Curiosa stm, mutto curiosa mes­

mo, por tudo aquilo a que dá lugar,
por todas aquelas <coisinhas» que com
este bomto r6tulo, acontecem neste in­
feltz século - in/ehz, no aspecto moral,
Irtse-se.
Altruísmo significa, segundo os me­

thore« dlmonáT1os da bela Língua de
Camões, «amor ao pr6xtmo», cabnepa­
çlio:>.
Postas estas sim'Ples considerações,

vejamos o q'ij,e está acontecendo em
Tavira.
A anterior empresa proprietária do

Teatro Ant6nio Ptnheiro, num gesto
que merece If nossa mais sincera admi­
ração e pela quadra festiva do Natal,
destinava a receita de um dos seus es­

pectáculos a instttuições de benemerên­
cia, como o Lar da Criança, A8sociaÇ(f.o
de Assistência à Mendicidade, Hospttal,
etc.
Mas destinava-a integralmente e sem

aumento de preços.
Ora há poucos dias, estando sentado

num café, foi-nos d1stribuido um pe­
queno programa, onde sem grande dtfi­
culdade percebemos que o preço âos
bilhetes para os espectáculos seguintes
e até ao dia de Natal, era afectado de
um aumento de !$OO, o qual revestia a
favor de uma das atrás referidas insti­
tU1çõe8, mais 'Precisamente do Lar da

Oriança.
Longe de '1168 o discordar de qualquer

dádwa para o retertâo Lar.
Vamos apenas comentar a maneira

como a r6spectiva recolha de fundos
fot feita e que, em nossa moâesta opi­
nitlo, não integra os requtsitQS esptri­
tuats necessários para conter uma pe­
quena parcera do signiftcado «real» da
bela palavra a que aludtmos no 1nicio.
B que nos parece ter lunriâo da parte

da actual empresa do supra-citado
Teatro, mam/esta tntençlio de colher
uns louros que de forma alguma lhe
podem ser atribuídos.
Primeiro, porque a empresa ntlo des­

pendeu um tostão sequer, da receita
<normal» âos retenaos espectáculos.
Depots, porque se trata de imposiç(f.o
pura e 81mples.
E não há a mais leve dose de exage­

ro na nossa atirmaçõot Benão, veja­
mos.' o cinéfdo normal vat ao cinema
porque gosta de cinema. Nao vai lá
proposttadamente para pagar mais
!$OO para o Lar da Crmnça, porque se

lhe pedirem ele inclusivamente prefere
dar até mats do que 2$00, cá fora, mas
pagar o �reço vulgar de um bilhete.
E sendo aso!im, onde está o altruismo!
Além disso o actual Teatro Ant6nio

Pinhetro nao tem as comodidades ne­

cessárias para se pagar sequer 08 pre­
ços correntes que, diga-se de passa­
gem, sao os mais caros do Algarve,

se fabrica ...

I

FUNCIONALISMO PúBLICO

a

Pato

sua mesa no

Foi provido definitivamente, no lugar
de engenheiro civil de 3. e classe do
quadro do pesoal da Junta Autónoma.
de Estradas, em servíço na Direcção
de Estradas do Distrito de Faro, o sr.

Octávio Vieira Machado.
- A sr.s dr:' Maria Luisa Dinis Ma­

chaz, conservador do Registo Civil e

notária, interina, de Aljezur, foi no­

meada definitivamente para os mesmos

lugares e foi promovida à 2.' classe, a
sr." dr.s Maria da Graça. Santana da
Costa Viegas Mansinho, conservador do
Registo Predial de Tavira.

se eæceptuarmoe os do Cinema de Banto
Ant6mo, em Faro.
Mas, porque o Cinema de Banto An­

t6nio reúne, mais ou menos, as condi,­
ções exigíveis a um bom cinema, somos
forçado a concluir que é aquele, de
facto, o mais caro.

E, como se isto ntlo bastasse há ainda
outro pormenor, também tnteressante.
As marcações de bilhetes, na referi­

da casa de eepeetaouio«, efectuam-se
duas horas antes das sessões e com

um aumento de 1$00!
Exactamente. ABsim como que li ma"

neira de um quiosque, mas com a van­

tagem de ser a hora marcada ...
Temos de convir que este estado de

coisas nao abona muito em favor da
actual empresa do Teatro Ant6nio Pi­
nheiro.
Não seria bom que a dita reparasse

um pouco mais, nao s6 na maneira
como praticar o bem¡ como até n08 di­
reitos e intere8ses ao públicO'
Talvez assim evitasse estas críticas

severas mas bem intencionadas.
Fwamos aguardando.

R. SILVA

fiM DO· ANO 1M ALBUfl1RA
dantar a p.,rlir das 21,30 horas!

Música gravada para dançar!
Oueima de fogos de artifício, pela primeira vez na passagem do ano!

Marque
.,

la

EMENTf\
Salmão Fumado

Restaurante-Bar BOA-VISTA

I'

I,
I;

Creme
ou

Galinha

Consommé ao ..Jerez

de

Filetes de Cherne à
ou

Robalo Gribiche

com Laranja

Regional

Crepes
ou (

Chantilly

ou

Tourn'edo Rossini

Parisiense

Ananás

Vinhos Branco e Tinto

Telefone 175

com

Café

PREÇO ESC. 120$00

ALBUFEIRA
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·PARjl·· ·rNTRrOjl IMrDIATA
tM PORTUGAL OS MODrLOS:

,I'grícolas dez rodas, 411 R dez 43 H. P. e SI3 R dez 611 H. P.
Vinhateiros de rodas e rasto continuo, 451 R de 4,3 H. P., 332 C dez 33 H. P. e 431 C de 43 H. P.

, Agrícolas dez rasto contínuo, 70 C de 73 N. P./6 toneladas
• 1

'Industriais de rasto contínuo, A D' 7 (com angledozer e ripp.r) de 73 H. P. I 9 toneladas,
F L 6 (com balde carregador e ripper) de' 64 H. P./8. toneladas, F L 8 (com balde carrega­
�or e ripper) de 84 H. P. 112 toneladas

EM·1965. NOVOS MODELOS INDUSTRIAIS
PES:ACOS:

a D 12 (COin bulldozer e ripper) de 125 H. P.
F L 12 (COin balde, ,carregador e ripper) de 12.
aD 17 (COin bulldozer' e .ripper) de 175 H. P.

H. P.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA
PORTUGAL CO'MTINENTAL E ULTRAMAR

, IMITADA
�,'

SEDE: Rua Cascais, 47 - LISBOA SUCURSAL DO ALGARVE: Rua Mouzinho de Albuquerque. 16 - FARO
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I TRACTORES I
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I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA i
• =

J I
! PORTUGAL CONTINENTAL E ULTRAMAR i

I I
I I
'I IMITADA 1
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.1 I

I SimI: Ruo (oS4�ois, 41 -;- lrI!I. t�l11S1 illiSU.,I I
I SlmœllSll Dt!) 1Il��41IVI: RUIl MI",zioll' JlI! IILn�I,IItIlr,III!, 11' - JI!I. 11211 - 14R t!)

I
! I
I _Iíiil

I MONTEIRO GOMES, LIMITADA, A FIM DE GARANTIR MAIOR I
• I
I I

i dos tractores da sua representada FIAT, no Algarve, dispõe permanen- I
I

temente a partir desta data. na Sua sucursal de Faro de pessoal técnico .1
1 especialjzado, vindo de Lisboa, euiesserviçes deverão ser pedidos pelo I

i telefone 1227, para o apartado 76, ou na Rue Mouxinho de Albuquer- I
I que, 16, em' FARO, e de um renovado stock de peças. i
= •
I Mais fáz saber qué deixou de ser .seu represenfante o Sr. José Quei.. I
I I

I rox Correia Marreiros, passando todos es assuntos a ser tratados I
¡ DIRECTAMENTE POR I

I I
I MONTEIRO GOMES, LIMITADA ¡

'1_-· i
I
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MA CULTURA DO TOMATEIRO
os estragos feitos pelas pragas do solo
são consideráveis

Inléligencia

INICIATIVA LOUVÁVEL - Pela pr í­

meira vez desde que Lægos conta ilumi­
nação eléctrica, nos foi dado constatar

grande parte das suas ruas capricho­
samente iluminadas em sinal de «Boas
Festas».
Estão pois de parabéns quantos se­

cundaram a iniciativa, especialmente a

Empresa de Publicidade PAET, pois
tudo nos leva a crer que a ímcíatíva
partiu de tal empresa, e a Electra-Rápi­
do cujo proprietário, não sendo de

Lagos, é único no ramo do seu negócio
.ern algo que contribua para dar vida
a este canto tão privilegiado· pela Na-·
tureza.
E porque «ver para crer» é algo que

defendemos, oxalá muitos venham a in­
teirar-se da obra da Electra-Rápido,
que a continuar no caminho traçada
pelo seu proprietário, muito poderá
contribuir para o bom nome de Lagos.

SERÁ POSSíVEL ESTABILIDADE
SOCIAL SEM EQUILíBRIO NO CUS­
TO DE VIDA? - Sempre que ouvimos
falar em aumento de vencimentos ao
.funcionalismo, logo inquirimos: «será

possível estabilidade social sem equi­
líbrio no custo da vida?»
E a pergunta surge porque a par de

aumentos que deixam sempre tnreríorí­
zados os funcionários de mais baixas
categorias, que pouco ou nada melho­
ram com esses aumentos, a legião
imensa de operárias fabris, homens do
mar e trabalhadores rurais, ressente­
-se de forma tal, que os clamores sur­

gem a cada canto, exclamando muitas
vezes, quase com as lágrimas nos

olhos: de nós, ninguém se lembra! ... '

E o signatário e outros que reconhe­
cem a impossibilidade da lavoura e as

pequenas indústrias, bem como os pe­
quenos comerciantes, coresponderem às
necessidades dos que os servem, limi­
tam-se a dizer: Tenham paciência, por­
que quem dá o que pode não é a mais
obrigado! ...
E os pobres que ouvem, ficam-se, vão

sofrendo as consequências funestas de
uma sociedade mal constituída, onde
os «valores» vivendo sem dificuldades,
esquecem que a fome gera revoltosos,
e que sem paz não é possível verdadeiro
progresso. Unamo-nos amigos que têm
a paciência de acompanhar os nossos

desabafos de consciência e esfor-cemo­
-nos pelo equilíbrio no custo de vida,
Que se ajustem, se possível, os venci­
mentos do funcionalismo para mais
equilibrio entre as altas e baixas cate­

gorias, visto que os géneros alimentí­
cios têm o mesmo preço para humil­
des e poderosos.
Que se evite aumento de encargos aos

contribuintes que uma vez perdendo o

equilíbrio das receitas com as despesas
passam a desinteressar-se das proprie­
dades rústicas ou' urbanas que sejam,
indústria ou comércio que praticam,
numa palavra, pouco própria, mas que
vem a propósito, «passam a relaxar-se».
O relaxe é abandono; abandonar é

desprezar; e se nos tornarmos despre­
zíveis dificilmente honraremos os nos­

sos antepassados, que dando novos

mundos ao mundo, conquístaram fama
e glórias que nos cumpre manter.

ALUNOS QUE SE DISTINGUEM -

Nos tempos que decorrem é tão reduzi­
do o número de alunos que se distin­
guem, que, propositadamente, confessa­
mos, omitimos no apontamento «Obri­
gado sr. governador civil», inserto no

número de 5 do corrente mês, os nomes

dos alunos que na' Escola Industrial e

Comercial de Lagos se distinguiram
no ano lectivo que findou. Não o fize­
.mos por menos consideração aos que
pelo seu comportamento exemplar e

aproveitamento, souberam ímpors-sa pe­
rante professores e alunos. Fizemo-lo
tão sõmente, para que em tal aponta­
mento de regozijo pela presença dum
grande amigo da juventude, não tíves­
semos que mostrar o nosso pesar pelo
facto de numa escola com 489 alunos
faltarem dois que merecessem os pré­
mios que o lacobrigense, industrial sr.

José Ferreira Canelas, institui no ano

findo, para estimular, digamos assim,
o gosto pela cultura, sem a qual não
é possível formarmos cidadãos dignos
da Lagos de Gil Eanes, Júlio Dantas,
S. Gonçalo, e tantos outros que são
honra e glória deste canto abençoado
por Deus. Poderíamos no apontamento
de graças à presença do sr. governador
civil, ter manifestado a alegria que sen­
timos pelos momentos entusiásticos e
vibrantes da assistência que constatou
a entrega dos prémios aos alunos que
os mereceram.

Mas, misturar a alegría bem notória,
pelo êxito dos bons, que se revelaram
com o pesar pela ausência de bons que
poderiam ter-se revelado se a presença
às aulas fosse mais assídua, achámos
descabido. Agora, porém, que falamos
de alunos para alunos, desejamos soli­
citar aos que mais se esquivam ao cum­

primento dos seus deveres que copiem
o exemplo de José Manuel da Silva e
João António Lopes Xavier, distingui­
dos com os prémios da Câmara Munici­
pal no curso complementar- de aprendi­
zagem do comércio e 2.° ano do ciclo
preparatório, e Carlos do Rosário Pas­
sos Cruz e Maria Francisca Alves .da
Silva distinguidos com os prémios José
Ferreira Canelas, nos cursos de monta­
dor electricista e Formação de Costura
e Bordados.
Esta aluna durante os 2 anos do ciclo

e os 3 anos de formação, apenas deu
uma falta. Bem haja Maria da Sílva e
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NOTARIADO . PORTUGU�S

Justificação Notarial

NIGHT CLUB
ALBUFEIRA

A certeza duma noite bem passada
o melhor réveillon do Algarve

Passage·m

�Dancing
Atracções

TINTAS

Reservas

UTILIZE na adubação ou junto à planta ORTANE 5
(pó insecticida com 5·/. clordeno refinado) e não per­
derá tempo em novas PLANTAÇÚES.
COMPRE UTILIZE COMPARE

vende: MANUEL ANTÓNIO FELICIANO'

_______________P_R_O_D_U_T_O_S_P_A_R_A__A_G_R_IC_U_L_T_U_R_A .JTele'. 67 (armazém) e 72

CEVADEIRAS - VILA NOVA DE CACELA

Quanta ieucuiaâe entre as oria.turas se imperasse nelas inteligllnoia e bon­
dade! ...

Na. quadra festiva que passa muito se fala de bondade, mas pratiom--se-á
bondade?

Consiste a bondade e'l{! presentear uma ou outra pessoa, uma ou outra família,
apenas porque é Natal?
Por que não presenteamos todas as criaturas em qualquer época do ano

especialmente quando as suas necessidades o justifiquem, auxiliando-as monetã-
1'iamente segundo as nossas possibilidades, e confortando-as com palavras amigas
na impossibilidade de mais? .

Porque não deixamos de parte preaonoeitos que são oomo que um travão
à união entre as famílias? Estas, só poderão viver em permanente Natal quando
interpertramos os princípios da doutrina de Cristo... entre oe quais destacaremos:

Amai-vos uns aos outros cQmo irmãos. -Não nos regozijemos jamais oom <) mal
alheio; amparemos os fracos; socorramos os feridos, numa palavra, saibamos
valer aos necessitados nunca os ultrajando por palavras ou gestos. O que ultraja
fica ultrajada. Valer deve ser o nosso lema, e se os mais poderosos se conven­

oerem que o seu valor aumentará na proporção ãoe humildes que valerem, a

vida talvez possa vir a sorrir-nos. Contràriamente antevemos aumento do mal­
-estar da época que passa, que é, bem vistas as ooisas, autlintica desgraça.

e bondade

Maria Augusta Amores, aju­
dante do Cartório Notarial de Vi­
la do Bispo, certifico narrativa­
mente e para efeitos de publica­
ção, nos termos do artigo número
107 do Código do Notariado, que
no dia 18 de Dezembro de 1964,
foi lavrada de folhas 40 a folhas
41 V.O do livro de notas n." 153,
deste Cartório, a escritura men­

cionada em epígrafe, na qual ou­
torgou como justificante, Joaquim
Viegas Pinheiro, casado com Sil­
vina Duarte, marítimo, natural da
freguesia de Budens deste conce­

lho, residente no lugar de Salema,
freguesia referida de Budens, pelo
que se declara que 0' referido ou­

torgante é dono e legítimo possui­
dor, com exclusão de outrém, de
uma parcela de terreno, sita na

Praia de Salema, freguesia de Bu­
dens, deste concelho, com a área
aproximada de duzentos e vinte e

cinco metros, que faz parte do
predio urbano, inscrito na matriz
da respectiva freguesia sob o nú­
merotrezentos vinte e oito, omis­
so na Conservatória do Registo
Predial da Comarca de Lagos;
confronta: norte Rua, sul João
Marcelino, nascente Fernando Jo­
sé Moreira e Fernando Canoa,
poente, JoséBelchior e outros. A
referida parcela foi adquirida por
seu pai, Carlos Pinheiro Padesca,
casado, marítimo, residente na Sa­
lema, por compra a José Viegas
e mulher Maria Duarte, residen­
tes que foram na Salema, por do­
cumento particular em 22 de Mar­
ço de 1916, sendo título insufi­
ciente, sendo-lhe depois doada por
seus pais, por escritura lavrada
neste cartório, Está conforme ao

original.
Vila do Bispo e Cartório Nota­

rial, 22 de Dezembro de 1964.
A ajudante,

MARIA AUGUSTA AMORES

que pela vida fora consiga triunfar em

tudo como na assiduidade à Escola.

NA FESTA DE NATAL QUE PASSA
HAVERÁ FESTA? - Mais um Natal,
em que se fala de festa! Mas será pos­
sivel festa onde cada um «puxando
à brasa à sua sardinha», como o povo
diz, se banqueteia mais pelo prazer
de um jantar bem regado, de que pelo
desejo de ver todos igualados, comendo
da mesma comida, bebendo da mesma

água, vestindo do mesmo pano, actuan­
do de igual modo para bem servir e

para bem fazer?
Não, amigos que me acompanham,

enquanto as criaturas persistirem ·na

<,!i�tinção de classes, credos, cores po­
Iítícas, costumes mesmo, a festa de.
Natal não será festa. Será sim uma

desculpa para festa; será, como que
um per-íodo de tréguas, após tremenda
luta.
Será tudo, amigos, menos uma festa!

Nós, bem desejaríamos que fosse festa,
mas a maldade impera e onde a mal­
dade persiste nada de bom existe.

Reservas 150$00

..

do ano

internacionais

por pessoa

(incluindo espumante
"

a venda

e frias)carnes

desde Albufeira

Pórtimão - Casa Inglesa
Joe ..ata de Soalia Pi.__I'eta
....I �

Vende-se em Olhão, fu­
turo local de turismo, com
frente para a EstradaNa­

cionaI.
Resposta ao apartado

65 --,OLHÃO.

II""�IS
flOS PAR� TRICOTAR
\

A. N E T O R A' P O S O
A Casa que melhor vende Ilia para trtéotar a preços de fAbrica,

oferece agora a todas aa cliente. UMA CADERNETA DE BONUS,
vAlida em todas aa compras.

GRANDE PROPRIEDADE

A. NETO RAPOSO
Praça dOl Restauradores, 13-1. ·-Dt.·
Junto à estação do Metropolitano

EnuiGm-afl amoatraa grdt'- fi etlComet&daa à

Telefone 326501
L18BOA

cobrança

DE
M,R.

50 A 76 5 HP

Construídos pela fábrica dos famosos tractores Caterpillar
e distribuídos por

I soe. TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L.
11=... Prior Velho-Sacavém

. ',i.:._ Cate�pillar é Cat são marcas registadas de Caterpilfar Tractor�o.

_ A

CASINO DE ARMACAO DE PERA
,

GRANDE BAILE DE PASSAGEM DE ANO

C E I A
EMENTA, CalJo Vereie. LilllltaaJ. à Bela Moleira. Pera asea­

.lo _aarneeiJo. Doce.. R.egionai... Cabaz de Frata ••
Calé e BranJ.". :t/a It • .le E.pa_aate (por peseoa)

Preço (tudo incluído) 150$00 Entrada 20$00
Marcações pelo telefone 40 de Alcantarilha

Reserva de mesas el ceia até 30 de Dezembro

B O I TE
Quintas-feiras e sábados:
Música d. dança pelo Conjunto de JO ¡ O C É S A R

SENSACIONAL OFERTA
DE NATAL

e leve
PHILIPS

doisPague um
Electrodomésticos

Um FERRO e uma PHILISHAVE, só
pelo pre co desta

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
Rua CODselhelro BI",ar, 52 - FARO - Telefolle 1307

Avellida Marçal Pacheco, 38 - LOULÉ - Telefolle 20.
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DIABO-
O escrito- Giovani Papini, p1'oclamando a tese de que. Deus teTia per­

doado ao Diabo e, em consequência, estw'ia por pouco a existência do

Inferno, pós em reboliço os meios teológicos e suscitou uma questão que
já havia passado em julgl1do. Durante estes últimos 19 séculos, o Diabo
vem encarnando, com uma pe1'tinácia 16gica, tudo o que há de mal neste

mundo e no 'outro. Sua sombra projecta-se, como uma tatauâaâe sombria,
nos países mais diversos e entre os povos mais distint�s. Existe, até,' uma'
cisncia dedicada aos fen6menos produzidos, na Terra, por Belzebu e seus

asseclas: a Demonologia. PJ através dela que assistimos às diabruras
desses anjos âeotüâos, os quais, nem P01' serem lançados ao báratro,
deixaram de ser inteligentes e, por isso mesmo, perigosos. Toda a Idade
Média está repleto: das proezas demoníacas, e importantes acontecimen­
tos hist6ricos nasceram da intervenção discreta ou extensiva do Dem6-

nio. Com o correr âos tempos, a humanidade cristã foi perdendo o bené­

fico e tradicional respeito que tinha ao Diabo e aos seus poderes malig­
nos. Diz-se que a melhor iluminação das cidades tornou menos p1'opicio
o apaTecimento do Gapeta - que tinha o hábito de vir, à meia-noite, em

certas esquinas sombTias, ajustar um pacto com as pessoas cuja alm�
comprava -, por pouco mais ou nada ..• A vulgarização da luz eléctrica,
acabou por derrancar o domínio ostensivo do Dem6nio entre os homens -

e de tal modo estes lhe perderam o temor que a todo' o momento lhe
invocam o nome amaldiçoado. '«É o diabo» - ouve-se dizer, a qualquer
prop6sito. «Gam mil diabos»! - gritavam, até há pauco I1S personagens
de certos romances policiais ou romõntioos. O Diabo - ai de n6s, peca­
dores! - tem perdido consuieraoetmente o prestígio nos últimos tempos.
Até as mulheres, que lhe tinham pavor el capa vermelha e aos corno�
agressivos, pW'ecem viver' agora sem dar alguma importancia ao Diabo.
Por isso, talvez, muitas são induzidas a pecar - duvidando, não s6 da

presença do Diabo nos neg6cios humanos, como, até, da existência mesma

de Belzebu e do Inferno. A doutrina de Pap·ini - por isso mesmo que
é c6moda, apresenta-se grandemente danosa à disciplina das almas e à
harmonia do mundo. Se se prova que o Inferno não existe - que freio se

há de pôr às pessoas dantes receosas de acabar entTe chamas, naquele'
lugar fatal em que, segundo o Evangelho, há um eterno ranger de den­
tes? .A impunidade em que vivem e morrem mu·itos patifes deste mundo

==
torna imprescindível o Inferno como elemento de equilíbrio universal.

==
§ Se os criminosos não são punidos aqui, que os aguarde o pem6nio com §
§ todos os seus espetos e seus caldeirões ferventes, Como em todos os §
ª demais capítulos da sua doutrina, quem tem razão é a Igreja Católica. ª
ª O Inferno - eis uma necessidade socuü; o Diabo -' eis o último e incor- ª
= ruptivel guarda da consciência humana! Abolir o Inferna e- eliminar o =

§ Diabo é abrir a uorta às bestas-feras âos instintos. «Vade retro!» devemos §
:: g1'itar a. :papini... apetecendo-nos o eh.euro salutar do Enxofre que... há ==
ª dezanove séculos, limpa a face do MundÇJ e assusta a alma das mulheres... ª

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111::1:1:::11::::':111111111

O
Montagem. de um.a al... ,deia turístiea no Vale
das Alm.as '(Faro)

,

'Na sua última reumao a Câmara
Municipal de Faro apreciou entre outros
assuntos a solicitação de informes que
lhe foi presente sobre as possibilidades
d'l levar a efeito a montagem de uma
aldeia turística no sítio de Vale das
Almas, sendo deliberado pedir o pare-.
cer do Gabinete Técnico do Plano Re­
gional do Algarve. Ainda no aspecto
de valorização turística foi examinado
o pedido de autorização que o proprie­
tário do Hotel Santa Maria em constru­
ção na Rua de Portugal dirigiu para
construir mais três 'Pisos no aludido
edifício. Foi deliberado nomear para
o lugar de aferidor de pesos e medidas
do quadro do pessoal maior da Secreta­
ria da .Câmara Municipal o sr. Júlio
Viegas Martins: Foi igualmente presen­
te uma petição de vários moradores. da
Avenida 5 de Outubro no sentido de
ser aberta uma passagem a veículos no

cordão divisório das duas faixas de
rodagem na referida Avenida, no troço
que vai do cruzamento com a Rila
Ataíde de Oliveira até à estátua do In­
fante; a. Câmara, por unanímídade, de­
liberou comunicar: 1.0, não ter com­

petência para alterar o projecto; 2.0,
atendendo aos patentes inconvenientes,
não vê qualquer vantagem em pedir a

alteração.
.

Gerador de vapor
Vende-se em estado novo,

de 4 kg¡cm 2 pressão,
capacídade 705 kg_ va-.

por/hora. Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 contes, Ver e

informa Fâbríca de Cerâ­
mica - ALGOZ.

�"""""""""""""""""""""".I'"

Os concelhos algarvios maio­
res consumidores dos vários

tipos de farinhas

unsTRutÕES E
URBAnIlAtõn

Eis as quantidades, em quilos, de

farinhas dos diversos tipos consumidas
o ano passado no Algarve: extra,

1.204.125; tipo especial, 5.998.600; tipo
corrente, 5.023.775; de l.", 584.850; de

2.", 3.611,850; de milho, 4.650; de arroz,

11.400; de centeio, 1.200 e de ramas,
24.450. Vejamos quais feram os conce­

lhos maiores consumídores, por tipos:
extra - Faro, 282.450; Olhão, 236.775;
Vila Real de Santo António, 147.375 e

Portimão, 145.500. Tipo especial. - Por­

timão, 852.000; Olhão, 688.650; Loulé,
643.800; Silves, 632.850. Tipo corrente
- Olhão, 882.150; Faro, 832.575; Tavi­

ra, 496.800 e Portimão, 455.700. Primeir
ra - Olhão, 182.400; Fàro, 121.875; Por­
timão, 65.250 e Vila Real de Santo An­

tónio, 57.450. Segunda - Loulé, 421.650;
Portimão, 419.700; Faro, 408.450 e Sil­

ves, 406.125.

Portimão- Praça
da República, n.o 13

2.- Esq.

faro - Largo do

Mercado, n.O 35

T.I. 1046

HA'v:AS

COBeRTURA COM

,F E C Io-t o .. Ê c L A I R 'I

- -'­
_,_

para
um bom

\

repouso

J\

SAiBA ESCOL�,EA

A úNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO ,DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA, FRUTO REAL, É RICO EM VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

PERITO CONTABILISTAPBISlo DE VENTRE E MALES DE ESTÔUIO
Tratam-•• com Cbá Laxatlyo Ral•. Não

exlg. dieta. Pacot.a d. 5$00 ., 10$50,
Eavia à cobraao;:a, Fal1llácla Rala-F••ata,

Inscrito na D. G. C, I. - Técni- 1 critas dos Grupos A e B, Dão-se

co de contas idóneo,' profundamen-I e exigem-se referências.
te conhecedor, aceita quaisquer es- Carta a este jornal ao n,» 5.339.

-,

LUSOSPUM�I

no Algarve: .JoAo Uva Lda.
Avenida 5 de Outubro, 62

I I

O. COLCHÃO DE SONHO

FABRICADOS COM ESPUMA molloprene•

M A C lOS - H I G I É N I. C O s - B O N I T O S

E ANTI-ALÉRGICOS.

UM PRODUT�Sun�l(!,t�
SOC. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS-S. MAMEDE DE INFESTA

TELEF. 900933 - 901131 - 901187

EM LISBOA: RUA PASSO!5 MANUEL,

TELEF. 53 85 29-5 61 09

99-C

Agente

(fI
.

"

O colchão�I..__..,.,.�._...-'
oferece-lhe: �6C.#'�

Sancho,

>- GRANDE DURAÇÃO
>LAVAGEM TOTAL

> E O MAIS BAIXO, PREÇO
•

> QUENTE
.\

> FRESCO

Tel.ef.
-

OLHAO

NO INVERNO

NO VERÃO
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J ORNA-L DO ALGARVE

2) A VIDA DO ATUM

NAO TENHA MIRAGENS !
COLQQUE BEM O SEU CAPITAL

o mistério dos atuns transtlânticos
visto à luz da nossa teoriamigratória

rOOftOlt&4<'lo da 1.· 'II'�rta)

ra, esses dois documentos, aliás
bem interessantes:

a) - Primeiro documento. - Re­
çaptura de' atuns, macairas e

espadarte. marcado. no Atlân-
tico Ocidental Norte

Este documento, além de conter
um quadro sinótico (Quadro n.s 1),
relativo a atuns e outros peixes
graúdos, marcados e recapturados
de 5 de Julho de 1954 a 5 de Feve­
reiro de 1958, cita:

1.0 - Que, durante alguns anos,
o Woods Hole Oceanographic Ins­
títuíon, tem levado a efeito um pro­
grama de marcações de peixes pe­
lágicos, ,respeitantes a capturas
efectuadas pela pesca desportiva
com a ooperação dos respectivos
'pescadores, das suas organizações,
do U. S. Fish and Wildfish SerVice,
do Laboratório, Maritimo da Uní­
versídade de Miami El de outros'or­
ganismos de pesquisas;

2. ° - Que, sem nenhum sucesso,
se fizeram assinalamentos de
atuns, com anzóis marcados e pre­
silhas operculares, de 1951 a 1953;
3.° - Que, em 1954, se realiza­

ram marcações com presilhas plás-

PREVINA-SE
entre a F1órida e as Bahamas, onde
essa corrente àtinge velocidades eleva­

das e da ordem dos 4 a 5 'nõs, nomea­

damente no Outono, à saída do Estrei­

to da ¡i16rida tem ela cerca de 50 mi­

lhas (93 quilómetros) de largura e 350
braças (640 metros) de profundidade.
Ellte ramo constitui ,prõpriamente o

«Gulf Stream», que segue para Norte,
indo assim juntar-se ao outro ramo

que passa ao largo das Antilhas e das

Bahamas,
As suas águas são intensamente azuis

El os seus limites com as águas atlânti­

cas são bem vincados. Se não fossem

os bancos coralinos que envolvem o

arquipélago das Bahamas, o «Gulf

Streams à salda do Estreito da Flórida
meter-se-ia. pelo Atlântico fora, no sen­

tido do Oriente. Todavia, isto não é

possível, porque esses bancos dispõem
do condão de inflectir essa corrente

no sentido Norte, ao longo e, até ãs

Bermudas, tem cerca de 250 milhas

(463 quilómetros) de largura.
Ao alcancar as altas latitudes (40

nhecida pelo nome de «Mar dos Sarga­
cos». Este ramo, já ao 'Iongo da: costa
de África, inflecte para Ocidente apro­
ximando-se das costas da América do

Sul, pelo que, deste modo, fecha o cir­
cuito respectivo.
O limite Norte do ,«Gulf Stream»,

onde esta corrente encontra a corrente
fria, do ' «Labrador», é denominado

«Cold Wall» (<<Muralha Fria») ou «Cold

Front» (<<Frente Fria»). Este encon­

tro é, aliás, -bem vincado pela cor da

água do mar e pela sua mudança de

temperatura, A corrente do eLabradnr»
contendo grande percentagem de água
doce, proveniente da fusão dos gelos
árticos é de cor verde, mas a do «Gulf
Stream» apresenta a cor azul escura.

Ao largo das costas da América do

Norte, onde o cGulf Stream» inflecte

para o Oriente, deixa um espaço ao

Ocidente, que é percorrido por uma

corrente fria, vinda do Estreito de

Davis, e que se chama corrente do

«Labrador». Passa junto às costas do
Canadá e dos Estados Unidos da Amé-

Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA, ANDAR OU APA,RTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa OR�ANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÃVEL, ,sOLUÇOE'S A
SEU DESEJO, CONCEPÇÜES MODERNAS

EM TODOS OS REOUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00

Gráfico representativo das trajectórias provcr
yei. empreendidaspelos 2.0 e 3.0 atuns (Martha's
Vineyard, Mass. - Baia da Biscaia) e 6.°, 7.0,10.°,
11.° e 12.0 (CatCay-Bergen eNarvik),e,também, da
tralectória do corrente quente do "Gulf Stream»

Locais de marcaçào e recaptura de atuns,
com, a indicação dai sua m'ovlmentação

aparente, na costa Norte dos E. U. A.

RENDIMENTOS ASSEGURADOS
À T A X A D E 8 °/0

CONTINUÁ EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�1[�\fltN1Ll, Ill�l ..
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TEUF. 952021/22
RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

1 - Martha's Vineyard, Mass.;
2 - Bata da Biscaia
3 - Cat Cay (Bahamas);
4 - Costa da Noruega (Bergen e Narvik);
5 - 'Terra Nova;
6 - Nova Escócia;
7 - Golfo do México;
8- Parte Norte do Mar das Caraibas;
9 - Parte Sul do citado mar;

-..,. - ---+ Corrente quente do «Gulf Stream»;
10 - Northeast Drift; e

11 - Southeast Drift.

NOTA - A trajectória 1-2, respeita aos atuns transa­
tlânticos, 2. ° e 3.°; e a 3-4, aos atuns: 6.°, 7. 0, 10.°, 11. ° e 12. °

/

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO
•

1 _ l' - Martha's Vineyard, Mass.,-Provincetown, Mass.;
2 - - Idem - Bala da, Biscaia;
3 � '- Idem - Idem'
4,- 4' - Chatham, Mass. - Gloucester, Mass;
5 - 5' - 320 m. a. E. de Delaxare B.-Provincetown, Mass
8 - 8' - Martha's Vineyard, Mass. - Idem; e

9 - 9' - Idem - Block Island, R. I.
I - - Ilha de «Martha's Vineyard, Mass.»
II -

- Ilha de «Nantucket, Mass»,

tícas dorsais" de atu�s de alhetá a 45 graus), encontra a corrente do

azul (Thunnus thynnus, L.,), ao Ártico e os Bancos da Tert;!., Nova e,

largo dá costa 'de Massachuseets: por tsso," dirige-se para Lés-Nordeste.
4.° - Que, adicionalmente, se Aqui, deixaria prõprtamente de existir

assinalaram, com arremesso de se- a corrente do �Gulf Stream». Contudo,

tas, grandes e pequenos atuns de os ventos predominantes de Oeste con­

alheta azul e alguns espadartes; tinuam a insuflar-lhe vida ,em direcção
.5.° - Que, de 1954 a 1959, já ao 'longinquo Oriente. Ao aproximar-se

se tinham marcado 600 atuns de
,

do contínente europeu, divide-se em

barbatana azul (bluefin), 750 es- I dois ramos: um deles, chama-se cNo1"- e a água fria da corrente do «Labra­

padartes (cwhíte merlin») e 115: theast Drift» e cor-re para Nordeste, dor». Observámos também com certa

macairas atlânticas, bem como I passando pelas costas da Grã-Bretanha admiração as perturbações oceânicas e

muitos outros peixes de outras

eS-l'
e Noruega, depois do que se some atmosféricas provocadas por aqueja

pécies; 'S i d
6.0 _ Que, até ao fim de 1959,

umár O as marcas recu,paradas d. atuns �e bar:batana azul

do 600 atuns marcados se tinham' obtidas pelo Woods bole OceanographiC Institution.

a.p�nas recuperado as 'marcas de Os números entre' parêntesis foram estimados.
cinco atuns de barbatana azul Ouadro 2. - Fig. I A • 2

(bluefin), de três macairas atlãn-
Data da Marea

tícas e de dois espadartes', I' N.O
- 'Data da Recaptura Mlln Tamal. Tamil, Crllcl·

e localidade e localídade 1m JI- �ulDda quand;
7.° - Que o mais importante I Lat.-Long. Lat.-Long.

) h"adl marcad "captu.
maala

resultado logrado com as marca- 111-......·1-----------'1-------------'--

f' d daxmí
- Julho, 5, 1954 Agosto 18; 1954 "'''''''

çoes 01 o a prova a_«mlgraçao I ].0 Martha's Viney., Mass. Provincetown, Mass. 1 4
vViJ Ião re-

transatlântica» de dois atuns de ¡ 400 54' N-700 45' W, 420 02' N-700 08'W.
- /4" glslado

barbatana azul (bluefin), os quais 1--·1-----------1------------1
atravessaram o Atlântico, desde a

2.0 ��ha'�/'V��., Mass. �!¡;'t�á. �is�1!9 60. 7 2J28,� (l.bls5.0) (152)ilha de Martha's Vineyard, Mass, 410 02' N-700 63' W. 43° 55' N-03o 25'W
até à Baíá da Biscaia;

8.° - Que se tem acreditado
amplamente que as populações de
atuns de alheta azul do Atlântico
Oriental e Ocidental são distintas,
devido às pequenas diferenças
nelas existentes;

,
9.° - Que muitas mais, marca­

ções se requerem, com o fim de
se determínar a extensão ao tongo
da qual essas populações se mistu­
ram ou entremeiam nesse vastíssi-

rica e vai caminhando no sentido Sul

até ãs ,alturas do cabo Hatteras.
Ambas estas correntes são / de nós

sobejamente conhecidas. Navegando de

Lisboa para Nova Iorque, atravessá­

mo-las por diversas vezes, verificando ,RECENSEAMENTO ELEITORAL'
com surpresa a variação enorme de

temperatura existente entre a água
quente da corrente do «Gulf Stream» ABÍLIO JOSÉ PROENÇA, Chefe da Secretaria_ da Câmara Municipal

do Concelho de Vila Real de Santo António

Faz saber, nos termos e para os efeitos do' art.o 10_8, da Lei, n," 2015. de 28 de
Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA
NACIONAL para o ano de 1965, terão início no dia 2. de Janeiro próximo futuro
e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao a'Ldgo do disposto DOS art. 1.°' e �.o da eitada lei:

SÃO ELEITORES E, COMO TAL RECENSEÁVEIS: A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS N.OS
2.°, 4,° e 5.° FAZ-SE:

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saiba,n;, ler e escrever por­
tuguês;

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo maseulino,
maiores ou emancipados que embora não saibam ler e

escrever, paguem ao Estado e corpos adminístrativos quan­
'tia não inferior a 100$00, por algum ou alguns dos se­

guintes impostos: contribuição predial, contribuição indus­
trial, imposto profissional e imposto de capitais;

3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­
res ou emancipados com as seguintes habilitações mínimas:

a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
c) Cursos das escolas de belas artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conserva­

tório de Música do Porte;
e) Curso dos institutos industriais e comerciais.
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maio­

res ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam
nas demais condições fixadas nos n.OS 1.0 e 2.°

Para os efeitos do disposto neste número, consideram­
-se chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judi­
cialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras que
vivam inteiramente sobre si.

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que,
sendo casados, saibam ler e escrever português e paguem
contribuição predial, por bens próprios ou comuns" quan­
tia não inferior a 200$00.

a) - P.ela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecimentos respectrvos, cujos números ficarão ano­
tados no verbete ou processo individual do eleitor'

b) - Pela 'inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças. .

'

Ao marido se levarão em conta os impostos' corres­
pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não
haja comunhão de bens, e aos pais os impostos corres­
pondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.

A PROVA DAS HABILITAÇÕES REFERIDAS NO
N.O 3.° FAZL.SE:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da
pública-forma respectiva, perante a comissão de fregué­
Sia ou pela _declamção. respectiv� nos mapas enviados
pelas repartições ou serviços mencionados no art,s 13.° da
citada Lei.

1--·1-----------1-----------1-- --' ----
Julho, 25, 1954
Martha's Viney., Mass.
41° 02' N-70° 53' W.

Julho, 1959
Baía da Biscaia (60) 30" N�a If­

glstada5.0

1---- 1----'--------1__ -- ----
Agosto, 30, 1959
Gloucester, Mass.
42° 26' N-70° 24'W

Agosto, 11, 1957
Chatham, Mass.
41° 36' N-69° 50' W

,I--_.:._-------I�----------I--, -- -- --

(65 (150
24.6Ibs.) lbs.) (65)4.°

Maio, 24, 1959
320 milhas a Leste de
Delaware Bay

38° 37' N-68° 24'W

Agosto, 20,' 1959
Provincetown, Mass,
41° 58' N-70° 13'W

/
Não II­

I glstaio2.8

Outubro, 6, 1961
Bergen, Noruega
60° 50' N-04° 4O'E

Junho, 10,1961
Cat Cay, Bahamas
25° 30' N-79o 18'W

6.0
mo oceano.

Junho, 1, 1961 Setembro, 28, 1961 (500 485
7.0 Cat -Cay, Bahamas Bergen, Noruega 5.9 lbs.) lbs.25° 30' N-79° 18'W 61° 10' N-04'0 3O'E

Agosto, 19, 1961 Agosto, 19, 1962 (50 841bs.
8.° Martha's Víney., Mass, Provincetown, Mass. 12,0 lbs.) 49"41° 02' N-71° OO'W 410 56' N-70° 12'W

-- -- -- --

Agosto, 31, 1961 Agosto, 3, 1962 (22'249.0 Martha's Viney., Mass, Block Island, R. I. 11.1
410 00' N-70° 32'W 40° 59' N-71° 24'W lbs,)

-- -- -- --

Junho, 4, 1960 Agosto, 6, 1962 (400 650
10.° Cat Cay, Bahamas Bergen; Noruega 26.1

25° 30' N�79° 18'W 60° 50' N-04o 20'E lbs.) lbs.
-- -- -- --

'Junho, 8, 1960 Setembro, 3, 1962 (400 622
11.° Cat Cay, Bahamas Na'rvik, Noruega 26.9

25° 30' N�79° 18'W 68° 38'-N-140' OO'E lbs.) lbs.
-- -- -- --

Junho, 16, 1962 Agosto, 4, 1962 (455 425
12.° Cat Cay, Bahamas Bergen, Noruega 1.7

250 3D' N�79° 18'W 60° 40' N�04o 34'E lbs.) lbs.

b) - Segundo documento. - Su­
mário das marcas recuperadas
de atuns de alheta azul, obtidas
pelo Woods Hole Oceanogra-

phic Institution

NÃO PODEM SER ELEITORES:
. 1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos

civis e políticos;
2.° - Os interditos por sentença com trânsito em jUl­

gado e os notoriamente reconhecidos como dementes em­
bora não estejam interditos por sentença;

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados; "

4.0 - Os pronunciados definitivamente e os que tive­
rem sido condenados criminalmente por sentença com
trânsito em julgado, enquanto não houver sido expiada
a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade con­

dicionaI;
5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam

internados em asilos de beneficência;
6.° - Os que tenham adquirido a nacionalidade por­

tuguesa, por naturalização ou casamento, há menos de 5
anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência
de Portugal como estado independente e à disciplina
social;

8.° - Os que notoriamente careçam. de idoneidade
moral.

Todos os cidadãos CODa tlireito a .oto poderão
reqaerer a saa i..scri¡:ão DO Recen.ea_enlto ao

Presidente da Co_i.são Recenseadora. por inter­
médio das Comis.ões de Freáaesia, e de.erão _eD­

cionar, alé_ do Dome. o dia do nasci_enlto, lilia­
¡:ão, estado., prolissão. ltabilitarões literárias e

.orada.

Este"outro documento, é apenas UI!!

quadro sinóptico, contendo os atuns

do quadro n. ° 1, inserto no primeiro
documento supra mencionado, e mais

sete atuns de alheta azul. Essjls doze

atuns foram marcados e recuperados
desde 5 de Julho de 1954 a 4 de Agos­
to de 1962_
Posto isto, digamos de seguida e

antes de entrarmos propriamente na

anãlise da matéríá contida nos referi­

dós documentos, alguma coisa sobre

as correntes maritimas existentes nas

regiões atlânticas em que foram marca­

dos aqueles doze atuns recuperados e

que parecem interessar ao caso sujeito.
São essas correntes: a corrente quente
do «Gulf Stream» e a corrente fria do

«Labrador»,

A PROVA DE SABER LER E ESCREVER FAZ-SE:

a) - Pela exibição de diplomas de exame público,
feita perante a comissão que funcionará na sede da res­

pectiva Junta de Freguesia;
b) - Por requerimento escrito e assinado pelo pró­

prio, com reconhecimento notarial da letra e assinatura;
c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­

prio perante a comissão requerida na alinea a), desde que
no mesmo requerimento assim seja atestado, com a auten­

ticação por meio de selo branco ou tinta a óleo da Junta
de Freguesia;

d) - Pela respectiva declaração dos mapas enviados
pelas repartições ou serviços a que se refere o art.o 13.°
da citada Lei.

1/ Peixe capturado nesta estação, tendo de comprimento 138-164 ems.

primeira corrente, formidável rio de

águas quentes, de violenta corrente, em

dados locais dele, escoando-se no seio

das águas temperadas do Atlântico, Na­

vegámos, ainda, por várias vezes a

favor e contra aquelas correntes, res­

pectivamente ao viajarmos de Nova

Iorque para as ilhas holandesas dê
Aruba e Curaçao, sitas na parte sul

do Mar das Caraíbas e, a pouca distân­

cia da costa da Venezuela. Cortámo-las,
por vezes, transversalmente, em viagens
de Lisboa. para aquelas ilhas das Pe­

quenas Antilhas e, também, para vã­

rios portos do Estado do ,Texas, no

Golfo do México, que em d�vido tempo
visitámos em missão de serviço, quan­
do no comando do petroleiro eSam

Brá!�, da nOllSa. Marinha de Guerra.

fJALl'ADOR MENDES

nas regiões árticas; e, o outro, desíg­
nado «Southeast Drlfb, dirige-se para
Norte e Sul, em direcção à costa de

África, e passa ao largo dos litorais
da França, do Golfo da Biscaia, da Es­

panha e de Portugal.
O efeito deste último ramo do «Gulf

Stream» - ° Southeast Drift - é o

de provocar uma circulação de águas
superficiais do Atlântico Norte no sen­

tido'do movimento dos ponteiros de um

relógio, ao longo de o perimetro de urna

enorme elipse, cuíos limites são os

dos continentes oriental e ocidental e

03 paralelos 20 El 40 graus Norte. Na

área central dessa elipse, onde não

existem correntes claramente vincadas,
há uma quantidade enorine de algas
chamadas sargaços e alg88 do golfo,
,'aii!ilo por que_ grande área é co-

As correntes do «Gulf Stream»
e do ..Labrador» (Fig. 1)

A corrente do «Gulf Stream», que é

a mais ímportante do Atlântico, tem o

seu início nas' águas tropicais do

Atlântico Norte. Essas águas têm um

movimento de Oriente para'Ocidente,.
;Por isso, embatem nas costas da Amé­

Tica do Sul, nas Antilhas e, depOis, se­

param-se em dois ramos, O mais imr

portante dirige-se para Noroeste, en­

tundO' -no Golfo ,do }léxico e IHIi dele

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados
nos lugares do estilo_

Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1964.
o CHEFE DA SECRETARIA,

'Abllio Jo.é Proenl!a
/
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simplicidade
Funcionam já da novo as

aulas do Glube· Náutico
I

Conforme noticia que recentemente

publicámos, os srs, governador civil e

presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António interessa­

ram-se pelos problemas do Clube Náu­

tico do Guadiana, de Vila Real de San­
to António, tendo sid� encontrada uma

solução provisória para o recomeço das

aulas da prestimosa colectividade.
Utiliza-se para o efeito o ginásio da

Escola Técnica, tendo a direcção encon­

trado da parte do director daquele esta­
belecimento de ensino, sr. dr. Campos
Coroa, a maior compreensão.
Por intermédio do Governo Civil, a

Assistência encarrega-se das despesas
que a utilização daquele ginásio ocasio­
na. O· sr, presidente do Municipio pom­
balino prometeu um subsidio para fa­

zer face a alguns dos prejuizos que as

chuvas provocaram no. material do gi-
násio-sede.

.

Estas mesmas entidades estão a em­

penhar-se por consegUir os aparelhos
de ginástica prometidos pela Direcção
Geral dos Desportos, pelo qUI! se está
a fazer o possível para que o clube

possa participar nos próximos campeo­
natos nacíonats de ginástica.
Para já, no ginásio da escola fun­

cionam as aulas' de ginástica infantil,
raparigas, senhoras e uma classe de

rapazes. O ginásio-sede está a servir

para as aulas de ginástica aplicada e

de ginástica formativa.
Por rápida intervenção directa do

sr. engenheiro director dos Edificios e

Monumentos Nacionais do Sul e por
se verificar que há poucos dias ainda
havia infiltrações de água, foi ordenar
da ao empreiteiro a rápida solução do

problema que tornará possivel que vol­
tem a funcionar ali as aulas até que
surja o novo ginásio-sede.

cor de ATL.ETISMOrosa!
A «Prolla do Natal» elil corta­

-mato lIai realizar-se em Faro
OLHÃO CACELA ALTE ' SILVES MONCHIQUE
TAVIRA CASTRO MARIM AMEIXIAL ALGOZ LAGOS

FARO LOULÉ CACHOPO MESSINES ALJEZUR
S. BRAZ BOLIQUEIME MARTINLONGO" ALVOR ARMAÇÃO DE PERA

FUZETA MONCARAPACHO ALCOUTIM ALBUFEIRA VILA DO BISPO

VILA REAL STA. BÁRBARA PORTIMÃO LAGOA PERA

A delegação distrital de Faro da
M. P. faz disputar na sexta-feira uma

prova de corta-mato denominada .:Prova
do Natal». Esta interessante -competí­
cão pedestre que terá lugar na capital
algarvia, é

destinada às categorias ju,.
venis e aspirantes, que percorrerrão.
1.200 e 2.000 metros, respectivamente.
As inscrições encerram-se no dia 6

de Janeiro.
Aguarda-se a presença de rapazes

vindos da grande maioria das alas do
nosso distrito.

SERViÇO
REOULAR

Al1�.�llilS liliI I�.nl.�",

I�illra 1�lrill�illr IIl1lif.�

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHO�

FABRICANTES:

SOCIEDADE PORTUGUESA DE GRAXAS, LDA..
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua daTndústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Carlos Salema, do Boa Espe­
raRça de Portimão, gaRhou o

.. regioRal de corta-mato

( Principiantes)
A Associação de Atletismo de Faro

fez promover no passado domingo, nos
terenos anexos ao Estádio de S. Luis
o Campeonato Regional de Corta-Mato
para principiantes na distância de 5.000
metros. A classificação verificada foi a
seguinte:
1.0, Carlos Salema, Boa Esperança A.

C. Portimão; 2.0, José Teresa Santos,
Faro e Benfica; 3.°, Nelson Alexandre,
Boa Esperança A. C. Portimão; 4.°,
José Duarte Vieira, Faro e Benfica;
5.°, José Fernando Sintra, Boa Espe­
rança A. C. Portimão; 6.0, João Silva
Velhinho, Boa Esperança A. C. Perti­
mijo; 7.°, José Gregório Martins, Boa
Esperança A. C. Portimão.
Desistiu o atleta do Sport Faro e

Benfica, José Pires Barriga.
Também no mesmo local e na dis­

tância de 2.000 metros se realísou uma
prova extra para não filiados' que for­
neceu os seguintes resultados:
1.°, António Moleiro Silva, F. C. Boa

Vista, Portimão; 2.°, Jorge Fernando
Viegas, 3.0, José Henrique, 4.°, Vitor
Manuel Penisga, todos do F. C. Boa
Vista de Portimão; 5.0, João Merlin,
Vitória Futebol Clube de Faro; 6.0,
Sérgio Guerreiro, Vitória Futebol Clu­
be de Faro.

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37_1.° - FARO·

Telef'one 3e.

A actividade do Mo­
vimento Nacional
Feminino em Lagos
A exemplo dos anos anteriores a

Comissão Concelhia de Lagos do M.

N. F. distribuiu nos concelhos de La­

gos, Aljezur e Vila de Bispo, lembran-

ças do Natal a 190 familias de milita­

res, os quais longe, muito longe dos

seus entes queridos, sofrendo a saugade
dos lugares onde nasceram, lutam dura­

mente em defesa do nosso património.
Estas lembranças foram constituídas

por: cobertores, artigos de vestuário e

calçado, enxovais para bebé e géneros­
alimenticios.
A 'campanha foi levada a bom termo,

graças à compreensão das pessoas que,
generosamente contribuiram com o que
lhes foi possivel: uns, com a hora de

trabalho voluntário; outros, com géne­
ros e dinheiro.
Deste modo, os nossos militares no

Ultramar sentirão um pouco de alegr-ía,'
ao verifiCar que não são esquecidos
pelos seus compatriotas, apesar de eles
se encontrarem afastados do seu con­

vívio, pois todos nós, bem unidos e de

igual maneira, sentimos a mesma ânsia,
a mesma esperança e a mesma fé de
ver Portugal vencedor nesta luta que
braço desleal armou contra a integri­
dade da Pátria.
Á sr.» D. Maria Margarida Vaz Fra­

goso, digma. presídente, assim como
a todos os elementos que compõem a

comissão concelhia do M. N. F. de

Lagos, teremos de louvar pela esforça­
da acção nesta tão nobre campanha,
fazendo votos para que não esmoreçam,

I
encorajando os nossos valentes soldados.

MANUEL GERALDO

...................������

Campeonato Corporativo
Mexilhoeira, 3 - Algoz, O

ALGOZ - o grupo visitado dominou
durante os 30 minutos da La parte e

conseguiu por intermédio de Faustino,
Duarte e Nunes os seus tentós com
manifesta culpa do guarda-redes, que
teve actuação infeliz.
Até fínal deste tempo e durante toda

a outra parte o Algoz, jogou delibera­
damente ao ataque, dominando intensa­
mente e metralhando sem cessar as
redes confiadas a Santos.
O sr. Horácio Fevereiro, juiz da par­

tida, apitou demasiado, prejudicando
seriamente a par-tida, e sempre que o

fez, foi justamente para beneficiar o

infractor. Merece portanto uma nota
muito baixa.
O Algoz alinhou assim: M. José, Fa­

va, Brás, Carlinhos, Bonifácio, J. An­
tónio, Baptista, Edmundo, Nobre, J.
Manuel (cap.) e Teodoro. - C.

11

6 Livros pelo preço de 1
Se gosta de ler, peça-nos a sua remessa à cobran­

ça ou envie-nos �o$oo em selos e receberá, na volta
do correio, sem mais despesas, 6 obras de bons auto­
res nacionais e estrangeiros, no valor mínimo de CEM
ESCUDOS! Não ficando satisfeito com alguns dos li­

vros que receber, poderá devovê-los, pois ser-lhe-a
restituída a importância correspondente.

A QUEM SOLICITAR, ENVIAREMOS O NOSSO
FOLHETO ELUCIDATIVO DE VENDAS A PRES­

TAÇOES COM CRÉDITO PERMANENTE

PORTUGÁLIA EDITORA - Av. da Liberdade, 13 - LI S B O A
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I Para a VENEZUELA

II O PAQUETE RÁPIDO « I R P I N I A )

A sair d� L I S Bo» em 8 de JAN�IRO

II Primeira classe a Esc. 10.522$00 e Terceira cla.se,
em camarote., a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

I Opti.� tr.t••ellfo, cri.des e cozinL. perfuguese // Viegens m.ile rápides
I CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
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DESPORTOS

nos, mais 61.308 toneladas que no mes­

mo período do ano passado. Os serviços
aduaneiros e fitossanitários, sem pre­

juizo da missão que lhes cabe, têm de­

senvolvido prestante actividade.
- A pesca da sardinha em França

baixou bastante este ano. A campanha
mediterrânica não foi. além de 8.500

toneladas e a campanha atlântica foi

inferior à do ano passado. A produção
total da sardinha fresca não deve ultra­

passar as 23.000 toneladas,
- A U. R. S. S. concedeu ao Senegal

um empréstimo destinado à construção
dum complexo para a indústria do

Na Casa dos Rapazes de Faro realí- atum. O montante do empréstimo atín-

zou-se uma sessão solene, a que estive- ge 1.600 milhões de francos CFA, e o

ram presentes os srs. governador civil, Tele£. 94 ALCANTARILHA respectívo reembolso far-se-á com mer-

presidente da Câmara Municipal de cadorias e produtos locais.

Faro e delegado do I, N. T. P., duran- - No mercado de Londres a alfar-
te a qual foram empossados os novos -------------------.......-----------. roba triturada, por tonelada, a prazo,
dirigentes para o triénio próximo e se tem-se cotado, em libras e xelins, aos

distribuiram pelos internados lembran- T r e s p a s s a - s e seguintes preços: Chipre, 21 libras;
cas do Natal. Espanha e Turquia, 18.07.06; Portugal,
Foi analisada a possibilidade da cons- Chureasquclra «Dnstaurantn» 18.10.

trução do novo edifício-sede que deve �.,� . �.
- Nos mercados centrais de Paris as

orçar pelos cinco mil contos. cotações do ananases, em francos por
Do sr. Frank Salles, nosso assinante Por motivo do seu Proprietário não 100 quilos, têm sido as seguintes: AI-

nos Estados Unidos, foi recebido um poder estar à testa da mesma. Para ver garve, perdão, Açores: 500; Camarões,
cheque de 50 dólares, o que serviu de de 150 a 200 e da Costa de Marfim e da

pretexto para exaltar a obra do Jornal e tratar na mesma. lua Conselheiro Fre- Martinica, de 180 a 220. Repare.-se na

do Algarve, que à beneficente agremia.. derico Ramirez, n.O 8 - Vila Real de San- enorme diferença entre os ananases

ção tem, dedicado especial atenção, e·

I to Ân to'n .·0. portugueses e das outras procedências.
do nosso camarada de RedaCll;ão Encar-

• • ..1 E ainda estamos a pensar, aqui no

nação Viega!l.
_

Algarve.

R.e.altado. do. ioao••

Il Di"i.Jio

Olhanense, 6 - Montijo,' O

Barreirense, 2 - Portimonense, 1

Almada, 1 - Farense, 1

laaiores.
Lusitano, 5 - Olhanense, 2 .

,

10gos para a.uan1aã:
Il Di"i.Jio

OLHANENSE-Sintrense
PORTIMONENSE-«Leões»

Montijo-FARENSE

I Di"i.Jio Diatrital
Lusitano-Faro e Benfica

Silves-Esperança
Farense-Olhanense

CampeODato Di.trital
de laniore.
ZONA SOTAVENTO:

Moncarapachense-Lusitano
Olhanense-Fuseta

FuteLol em Vila Real

de Santo Antóni9
Realizou-se em Vila Real de Santo

António, no 'domingo, um encontro ami­

gável de futebol entre as equipas do
Café· Pic-Nic e do Hotel Vasco da

Gama, de Monte Gordo. Venceu a pri­
meira que alinhou: Godinho, Pescada
(cap.) e Neto; Rosa, João Manuel e

Romão; M. Rosa,· Hugo, Lito, Militão
e Jica. O único golo foi marcado pelo
extremo esquerdo Jica.

XI Prova de Aptidão, do
Graduado da M. P.

Foram os seguintes os resultados da
XI Prova de Aptidão do Graduado des­
ta divisão, levada a efeito nos passa­
dos dias 5 e 6 do corrente mês, "no sitio
do Ludo, arredores de Faro, conforme
noticiámos:

.

1.' equipa: Humberto R. Gonçalves
Rosa, Carlos Alberto Ventura e Rícar­
do P.ereira, C. �. E. 1, Faro; 2.0:, Ma­
nuel Bandeira Silva, Alberto António
S. Pinheiro, e Luís Filipe Lima Cor­
reia, C. E. E. I, Fano ; 3.a: João J.
Conceição Carmo, António M. Ricardo
Neves e Fernando J. Faisca Fonseca,
mista de Portimão e Loulé; 4.': Antó­
nio Manuel da Silva, e José Manuel
Duarte Silva, C. E. E. 1 e C. E. I,
Monchique; 5.": João M. Almeida San­
tos, João A. Mascarenhas Perez e Ar­
mindo J. Graça Amaro, C. E. 1 e C. E.
E. I,' Olhão; 6.": Luis M. Jesus Carepa,
Armando M. Melo e Horta e Nuno Al­
vares S. Baracho, C. E. E. 1 e C. E. I,
Tavira; 7.a: Custódio Manuel Reis, Ani­
bal da Conceição Caetano e Fernando
B. Monteiro Oliveira, C. E. I, Silves;
8.": Rui Daniel D. P. Ferreira, Alexan­
dre A. Cataludo Vítor e Luis M. Var�
gues Silvestre, C. E. 1 e C. E. 2, Ta­
vira; 9.': António Marques Teixeira e

Francisco J. Neves Baeta, C. E. 2 e C.
E. E. I, Faro; 10.': Renato R. Viegas
Mendonça, José J. Pereira Vicente· e
João Paulo p. dos Santos, C. E. 2,
Tavira; 11.": João F. Raimundo Moita,
António J. Filipe Martins e Tomás dos
Santos Caieiro, C. E. 2, Vila Real de
Santo António; 12.": José Alexandre
Mimoso, Mémio J. Martins Silva e An­
tónio do o Aleluia, C. E. 2, Olhão;
13.": José Avelar dos Reis, José Abel
Oliveira Duarte e Alódio Baptista dos
Santos, C. E. I, Lagos; 14.": José V.
de Jesus Fernandes, José R. Concei­
ção Teixeira e João M. Castim Figuei­
redo, C.· E. 2, Tavira.

A4_TOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de cons\.IUar o concession6rio:
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Basquetebol no Algarve
Com er derrota 'do Olbaaeaae em Portl·

mão, a dlaputa para a repre••atác;ão
algarvia do. Nacloaal da l.'·Dlvl_ão
t.rá qué aer decidida auma flaal em ,.­

Olbão, eBtre o Farease e o Portlmoa.aae

Conforme havíamos assinalado' numa
das nossas últimas crónicas, o comando
da classírícação. geral .que, pertencia ao

trio Olhanense, Farense e Portimonense,
só seria desfeito com o encontro entre
olhanenses e portimonenses.· Com a

vitória dos barlaventinos, teremos ain­
da de esperar pela finaJ!ssima entre
Portimonense e Farense, que írá decer­
to ser um termo empolgante+deste Re­
gional algarvio. A aludida final terá
Iugar em Olhão, por ser esta a locali­
dade da sede da Asocíacão Distrital,
no Parque do' Clube Despórtivo «Os
Olhanenses», segundo. nos constou..
Do encontro Portimonense-Olhanense

pouco podemos informar, porquanto se
tornou impossível a nossa deslocação a

Portimão, mas pelo que ouvimos con­

tar, os donos da casa, só se adiantaram
no marcador a partir dos dez minutos
da segunda parte, mercê duma toada
ofensiva mais permitida do que .conse­
guida. Ao intervalo o resultado era .de
32-32, para terminar em 68-54 favorá­
veis à equipa de Portimão,

S. C. Olbaaeaae, "S; .Os BoaloaaeaaeB" 3t
No passado domingo, teve o Olha­

nense o seu derradeiro encontro neste
Regional algarvio, encarado por aque­
h equipa apenas como jogo a cumprir,
porquanto o resultado ern.nada jã afec­
taria a sua actual classificação. Assim
permitia que ao intervalo «Os Bonjoa­
nenses» estivessem a vencer por 20-14,
para vir a reagir nos sete minutos fi­
nais em que mareou uma série de 18
pontos contra 2 do adversário, acaban­
do por vencê-lo por 45-34.

Glaáüo Olhaa•• tS-.O. OlhaaeaBeB" 37

Num encontro bastante fácil para
«Os Olhanenses», cedo verificámos que
estes viriam' a ser o seu vencedor por­
quanto .até aos 10 minutos não consen­
tiram que o seu adversãrio marcasse

qualquer ponto, tendo conseguido até
esse momento somar 13 pontos ..A pri­
meira parte terminou com o resultado
de 19-10 favorãveis aos vencedores do
encontro. No segundo ·tempo o jogo foi
já mais. equilibrado, tendo terminado
com a vítóría de «Os Olhanenses» pelo
resultado acima notado.

RegioBal de. lafallUa • Juulorea

Os resultados verificados neste Re­
gional foram. os seguintes:
Infantis - C. Ténis da Praia da Ro­

cha, '32 - S. C. Olhanense, 37 (12-12
ao intervalo).
Juniores - C. Ténis da Praia da

Rocha, 40 - S. C. Olhanense, 30 (15.-14
ao intervflJo); C. Ténis da Praia da
Rocha, 40 - «Os Bonjoanenses», 34
(21-16 ao intervalo);
Ao encontro entre o S. C. Olhanense

e eOs Bonjoanenses», esta última equi­
pa deu falta de comparência.

J. DOURADO

Trespassa-se
l3azar Avenida, Vila

�eal de Sanf() A"limiv,
sltuado na .·Uia princi­
pal da vlle,
- ....-------------

DiversãS·-Até 6 de Dezembro a Es­

panha tin h a exportado
283.227 toneladas de citri-
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BRISAS DO GUADIANA Distribuição evenda das Janela do Mundo
águas de Monchique

ordem econ6mica que isso se verifica?
Lembra-nos. de haver lido hâ tempos
que os Berosço« Municipalizados facili­
tavCJm· a colocaçllo de tais reclames
cobrando taxas mínimas de consumo de

energia eléctrica e supomos que essas

facilidades, tendo-se em vista o embe­
lezamento nocturno da vila, nao deixa­
ram de ser concedidas. Que se passa,
entãot

Acahada de construir,
com ric e 1.0 andar, para 4

habitações, na Rua Antero
de Quental. Dirigir à RUI�.
Batista Lopes, n," 6 - FARO

Apontamentos
Da amizade e da doença

r
:

Tilo rara hoje é a verdadeira amiza­
de, que um amigo a quem admiremos
e acreditemos e em quem confiemos,
'I;Ios merece atenções e devoções de fa­
miliar chegado. Essa a raeão por que
lhes sentimos os pesares e se os sabe­
mos doentes, são sinceros, saem do fun­
do de n6s pr6prio, os desejos de rdpi­
da recuperaçao e de b01J8 melhoras.

·Ecos da Exposição Co�emora­
tiva do X Dia do Selo

Merecé registo a gentilez'a do Clube
Filatélico de Portugal para com os

participantes na Exposiçao 'Comemora­
tiva do X Dia do Belo, hâ pouco reali­

zada naB instalações da Casa Rubi em

Vila Real de Banto Ant6nio. Oxald a

sua oferta de $0 sobrescritos âe edições
pr6prias, comemorativlJ8, todos diferen­
tes, a cada âoe filatelistas que colabo­

raram na exposição em causa, sirva a

estes -âe estímulQ para se abaltmçarem
a actividades de maior envergadura e

mostre aos que nao se decidiram a

oolaborar que a inércia tem por vezes·
os seU8 incOnvenientes.
Também o BT. Emma Diogo C08ta

ofereceu li cada concorrente um sob.res­
crito especial, das emissõe8 âoe C. T.

T. alusivas ao Dia do Belo.
A prop6sito de. filatelia, perguntam­

-nos interessados da Vila Pombalina
como serâ possível conseguir-8e da
Agllncia Geral do Ultramar o forneci­
mento das séries de selos qj(,e preten­
dem, das n08sa províncias ultramarinas.
Dizem-nos que aquele organismo nao

atende 08 pedidas feitos pelo correio,
nem mesmo quando acompanhados do

respectivo valor, nao tendo melhor sor­
te as pessoas que da província se des­
locam a Lisboa e ali vão procurar os

selos que lhes faltam, pois, «hd sem­

pre muita gente à frente para atender».

Dado que o sistema usado não favore­
ce a evolução nem o gosto pela filate­
lia entre n6s, aqui fica o reparo, mes­

mo que resulte inútil.

Fartura de reclames lu�inosos
às escuras na Vila Pombalina

Reconhecida a sua ettoacta no que
respeita à publicidade de cada esta­

belecimento e ao género de comércio
a que se dedica, estâ a tomar incre­
mento a colocação de cartazes lumino­
sos na8 casas comerciai8 dIM ·nossas pri­
meiras artérias, merecendo relevo doi8

deles, um na Avenida da República
e outro na Rua-Passeio .Te6filo Braga,
por opresentarem. a inovação do «movi­

mento», embora este por enquanto se

limite ao apagar e acender das letras.
Tal inovação oonseaue despertar maior
curi08idlíde nos passantes, torntmdo
assim mais eliciente a propaganda que
se pretende.
Vimos também notando que algumas

das casas com anúncios luminosos os

mantem teimosamente apagados, mesmo
em noite8 como as doe sdbados Il do­

mingos, em que se aliguraria vanta­

joso acendll-los. Berd por razões de

Foi assinado um contrato entre a

Sociedade Exportadora do Norte, do
Porto, concessionária da distribuição e

venda das águas das Caldas de Monchi.­
que e os estabelecimentos Teófilo Fon­
tainhas Neto; de Messines, sobre a

subconcessão daquele exclusivo nos dis­
tritos de Faro e Beja. Esta subconces­
são tem início no próximo ano e termi­
na em 31 de Dezembro de 1968, podendo
vir a ser renovada.
Os estabelecimentos Teófilo Fontai­

nhas Neto estão organizando um novo

sistema de comercialização e distribui­
ção das famosas águas.

- Boas Festas! CASA
Possa a transcendê,,\cia da quadra que

passamos levar aos maus uma réstea
de compreensão e bondade, um pouco
de luz aos que vivem nas trevas, alg'um
conforto aos tristes e desamparados,
aliviar da estrema sobrecarga os egoís­
tas e os vaidosos e atenuar a pobreza
de espírito .qUe campeia por este nosso

desarticulado mundo. - S. P,

.ellt
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LUSOGÁS IIII

O GAZCIDLA
PARA TODOS

S E M C O N T R 'A T O

Prático Eliciente Eco:nóDlico
Recarga de Gás 14$00

Duração na ahama �édia /¡O horas

DISTRIBUIDOR NO DISTRITO DE FARO

António Eugénio Júnior
FA R ORua de S. Luís. 88 Telef. 486

Nem medo, nem angústia, nem temor
boas otasstñcaçõee nos exames? E hâ,
acredite, neste país milhares de jovens
que têm. óptimas classificações nos

exames. Para se oertiñcar disso pode
passar PO?' qualquer liceu e consultar
as pautas. Logo verd que oe moços nao
estão doidos.

Outra pergunta: quem é que em ter­

ras distantes de África arrisca todos os

dias, a todas as horas, a sua vida em

defesa da Pâtria que o mesmo é dizer

em defesa de todos n6s e lõgicamente
também em defesa de si, senhor
doutor?

(Conc¡valIo da 1.· pdg'tIG)

de hoje estâ a ser tomada de um surto

de nevrose, atentativo das normas ha­

bituai§ da convivência social, do bom

senso e até por vezes do equilíbrio
mental. Be nao. me iludo, estâ a tratar­

-nos a todos por uns pobres maluqui�
nhos que deveriam estar, em vez de

andarem cd por fora, internados no

Júlio de Matos nao se dê o caso de

atentarem contra os pacatos velhinhos

que procuram o sol nos Danaos âos

jardinS ou que com o papel sobre as

pernas escrevem à pressa um «inÚres­
sante» artigozinho para o jornal. ·Nao
é iS80 que quer dizer, senhor doutor?
Devo alirmar antes de mais Que o

articulista estd redondamente engana­

do. A juventude actual nao e8td malu­
ca. Isso deve ser engano seu. senão

vejamos: enqutmto o sr. doutor des­

cansa calmamente em sua casa quem

é que se «esfola» todos oe dias por

decorar uma liç(to, por solucionar um

problema de matemdtica e tanto mais,
só para no fim do ano poder obter

Outros exemplos poderia apontar para
mostrar que, felizmente, ainda não esta­
mos doidos mas, nesta parte, remato
com isto: se n6s somos nevr6ticos,
apesar. de tudo, nao hâ que admirar

porque filhos de nevrôtico« nevr6ticos
são,
Parece-me que, senhor doutor, é con­

tra essas novas músicas que se ouvem

.c todas as horas como sejam o twist,
o madison, o rock-and-roll, etc. Não é
verdade? Nao me admiro com isso.
Até estranharia se o senhor fesse a

lavor dessas coisas. Ê que estas músi­
cas são para dança?', sabia? Claro estd

que s6 as dançam os que têm pernas
pm'a isso e usam sapatos leves.' Ora,
pelo que suponho, o sr. doutor deve
usar umas simpdticas botas que fizeram
euoeeso no lim do século pa8sado e que
ainda hd quem use. Jd vê portanto' que
não pode dançar estas músicas e por
isso nao gosta delas. Jd na fdbula se

diz.: «estão verdes, não prestam».
Para linalizar devo advertir que

quando digO músicas estou, mesmo a

lalar de música. Ê que aquilo é mesmo

música senhor doutor!

-------------------�

i ;J.loteL q)a6CO da ªama I
• Monte Oordo II ABERTO TODO O ANO I
II 1.'" CLASSE - A -

200.
QUAR.TOS

IRESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

I TELEF. B21-B22-B2a VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO. !
,.-------------------�
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UM JOVEM ALGARVIO

T I N T A S p A R A"
•

K1a:V'][OS
Empregados
()e cepa, balcão e me­

�a precisam-se,
Café Oceano - LA«3ül.

(OefliilutJo dii 1.· '#4t1M1GJ

Natal um carácter todo sentimen­
tal e familiar e o transformam nu­

ma festa diferente para cada um.

Um mundo de afeotioiâaâe re­

nasce nesta época e com ele o que
em nós foge a todas as leis e varia
de individuo para individuo. :GJ a

recordação de uma infância distan­
te no tempo, de uma certa terra
da provincia distante no espaço
ou de uma numerosa família cujos
membros estão já distantes no es­

paço e no tempo; é a toada de can­

ções e quadras populares que ouvi­
mos durante anos e anos repetidas,'
é uma determinada ceia com as

suas iguarias ·próprias; é apenas
um aroma especial que ficara
guardado desde a nossa lembrança
de menino. Tudo isso conta e tem

particular importância para cada
um de nós, o que tramsjorma o

Natal: numa romagem de saudade
ao passado, num conjunto de remi­

niscências"em que se mistura já o

lado afectivo e o intelectual, a his­

tória, a fantasia e a realidade. O
Natal é tudo que desejamos e que
não temos; é uma renovação do
nosso «stock» de esperança; 6 um

rosto amigo; é uma data que repe­
limos e tentamos esquecer; é a

súbita tristeza que nos invade; é
uma verdade e um mito; é um dia
como qualquer outro ou, porque
gostaríamos que assim [osse, acaba
por ser diferente de todos os

outros. O Natàl, afinal, constituin­
do o mais ardente apelo à solida­

riedade, acaba por ser o dia do
ano em que o homem se encontra
mais só consigo próprio.

MATEUS BOAVENTURA

Ü'� .

Noite de S. Silvestre
em Albufeira
o sr. Alfr.ed Worth, administrador

das Residências Boa-Vista em Albufei­
ra, além de levar a efeito na noite de
fim de ano um animado «réveíüon» na

sua unidade hoteleira, oferece a vinte
e cinco pobres da víla, como é costume
todos os anos, diversos géneros alimen­
tícios para o jantar de Natal.
Na noite de S. Silvestre serão ainda

queimados fogos de artifício pelo que
o ambiente promete ser muito animado.

Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

quartos, comida 100 "l, regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telel. 600� OLHÃO.

�F'BIIIA d.e TIITAS e ,rllfl£1
".dulo. �., EXCEl.SIOR ItS If1 Il1�� It�\f

NOITE DE S.

OLHÃO
SILVESTRE

Realiza grande Réveillon neste inolvidável Fim e Entrada de Ano

SUR.PRESAS BRINDES - ALEGRIÀ
CONFETEIS BAILE

Marcações de Mesa pelo telefone 367
ou na rua Dr. Oliveira Salazar, 37

Olhão

FABRICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇ!O CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS.
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRICOWN

Ião tampre sem tOlfrantar as qua·
Iidades I pretas dIs DOSSOS fils

n. ALMIRIftTE lEIS, '-I.. mm
LISBOA·'

Peçam amostras grátis
,

Envia.ol •• ,om..111 à 'O�"",I

o que se passou em Mértola
no ano que findat
(O_1utJo .. 1.· p4i1Hf11)

luminosa do céu mertolengo e

deixando respirar o seu ar rejuve­
nescido pelo progresso.

apresentar os filmes ideais. O cine­
ma perde assim a finalidade que o

impõe como veículo e meio de cul­
tura de um povo e isso justifica a

instalação de um cinema fixo que,
de certa maneira, 'satisfaça os an­

seios de gente àvida de saber.
De quando em quando, circula

a notícia de que' o Cine-Teatro local
vai reabrir. Infelizmente, tal nova
não foi' ainda confirmada.
Quando voltaremos a ouvir ,ao

domingo à noitinha, os altifalantes
do Cine-Teatro Marques Duque a

anunciar uma sessãozinha de ci­
nema?

Aguardemos que 1965 nos dê a

resposta.

A ESCOLA PRIMÁRIA

JORNAL DO ALGARVlC vende-lle
em porifmAo Da CU& !tI&1ua.

I

A escola primária, um amplo
edifício branco de largas barras

amarelas, morre dia a dia, conde­
nado pelo tempo e pela incúria dos
homens. Os vidros das janelas par­
tidos, as paredes rachadas e o te­
Ihado vestido de uma farta camada
de pasto descolorido, dão-lhe um

aspecto de abandono e miséria.
Há nove anos, mais ou menos,

quando frequentávamos a escola,
já ela clamava uma reparação que
ainda não lhe foi concedida. De vez

em quando, a nossa professora
dizia-nos:

- Vão lá acima e peçam à sr.s

professora que não façam tanto
barulho. Entretanto, uma autêntica
chuva de caliça desabava sobre nós.
Diz-se que a reparação da escola

está iminente. Esperemos que sim.

E, vamos lá, já' não é sem tempo.

E A TELEVISÃO
Será Impossível ver em Mértola

as emissões da televisão portugue­
sa? Actualmente,· apenas "se con"

seguem captar emissões da televi­
são .aspanhola, perturbadas às ve­

MS pelas televisÕes italiana e

alemã.
Mas da portuguesa, nem som­

bra: ou melhor, só sombras.
Desta maneira, 1965 éIicontrará

em Mértola campo propício ao seu

entusiasmo juvenil e à realização
das aspirações muito legítimas dos
mertolenses.

ANTôNIO,MANUEL B. MARTINS

CINEMA AMBULANTE

Há anos que estamos à mercê
dos empresários de cinemas ambu­
lantes que esporàdicamente nos vi­
sitam. Atendendo ao carácter co­

mercial
.

da sua actividade, fàcil­
mente se deduz que não nos podem

Cf30as �c:hstas com

100 ojo ALGODÃO ' RECUSA O FERRO

GARANTIA TELTEX POR UM ANO

Preços 'fixos: Camisa YdÚra 195$00
Camisa Ydüra, modelo·."fil-à-fil" 200$00
Teltex - Exclusivos Texteis, Lda.,; Telef. 782218 - lisboa

lI)()t[I�S 111��I[t�NII[S I�I lllGlR\VI: o melhor sortido encontram V. ELai na CASA AM£LIA TAQU£',LIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Parta dI Portuual, 27 (aOYas instllacÕGsl· TalelaDIS Z_6-Eltab.IBl-llsid. - 't,AGOS. Remessas para Ilda D P�s
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